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			Lista de personagens

			A Liang (Iluminada), andarilha que trabalha no antiquário com o sr. You

			A Yuan (Salvador), contrabandista de cigarros, namorado de A Si

			Corcova, primo e parceiro de negócios de Lao Yong, um dos amantes de Jin Zhu

			Dama das camélias, cantora da ópera da cidade

			Dan Niang (Ruivinha), paciente de dr. Liu que é apaixonada por ele

			Delator, vizinho de A Si

			Dr. Liu, praticante de medicina tradicional em Chao e apaixonado por Xiao Yuan

			Eletricista do antiquário, funcionário do antiquário e apaixonado por A Liang

			Feixia, carcereira e amante de Yuan Hei

			Gu Dabo, pescador no lago Dongting e dono do barco que passa a dividir com A Si

			Hong Sheng (Arco-Íris), porteiro da tecelagem

			Hu Gua (Pepino), editor da revista Mistérios do Qigong

			Jin Zhu (Pérola Dourada), colega de Long Sixiang da tecelagem e prostituta, ex-amante de Lao Yong, atual de Corcova 

			Lao Gu, taxista de Chao

			Lao Lin ou Velho Lin, paciente do dr. Liu com tumor

			Lao Lu (Rua), companheiro de cela de Wei Bo

			Lao Yong (Eterno), fazendeiro rico e amante de Long Sixiang

			Lao Zhang (Chancela), companheiro de cela de Wei Bo

			Liusha (Areia Movediça), colega de Gu Dabo e apaixonado por A Si

			Long Sixiang (Saudade) ou Mei Hua (Flor de Ameixa), ex­-funcionária da tecelagem e prostituta, amiga de Niu Cuilan e amante de Lao Yong

			Lü (Tom), aluno de Xiao Yuan em Chao, colecionador de ratos

			Niu Cuilan (Orquídea Esmeralda), almoxarife em uma fábrica de medição de instrumentos e uma das amantes de Wei Bo

			Prof. Zhong (Sino), professor de matemática, colega de Xiao Yuan na escola

			Prof.a Xiao Zhu (Escarlate), colega de Xiao Yuan na escola

			Quarto tio de Cuilan, camponês e tio de Cuilan

			Sr. You (Magnífico), avaliador de antiguidades e ex-amante de Long Sixiang

			Sr. Zhu, dono do antiquário

			Srta. Si ou A Si (Seda), ex-funcionária da tecelagem e prostituta, ex-amante de Wei Bo, namorada de A Yuan

			Tie Zhu (Bola de Ferro), funcionário do pachinko

			Velho Yu ou Velho da Agulha de Prata ou Velho da Barba Branca, paciente do dr. Liu

			Wei Siqiang ou Wei Bo (Quatro Batidas), operário na fábrica de sabão, marido de Xiao Yuan, ex-amante da srta. Si, de Long Sixiang e atual de Niu Cuilan

			Xiao He (Mimo), policial e ex­-namorado de Niu Cuilan

			Xiao Lan (Orquideazinha), amiga de A Liang da aldeia

			Xiao Qing (Verdejante), aluna de Xiao Yuan em Chao

			Xiao Wei (Florzinha), aluna de Xiao Yuan em Chao

			Xiao Wu (Guerreiro), ex-marido de Long Sixiang

			Xiao Yan (Sisudo), companheiro de cela de Wei Bo

			Xiao Yuan (Vestida em Túnicas), esposa de Wei Bo, professora em Chao, apaixonada por dr. Liu

			Xiao Zhu (Pérola), aluna de Xiao Yuan em Chao

			Xigou (Galgo), sobrinho de Gu Dabo

			Yang (Álamo), guarda do centro de detenção

			Yinzi (Prata), garçonete alta da cafeteria

			Yuan Hei (Sombra), guarda do centro de detenção, melhor amigo de Xiao He e ex da srta. Si

		


		
			Cuilan e Wei Bo

			A viúva Niu Cuilan, também conhecida como a Orquídea Esmeralda, levantou antes do amanhecer e foi se arrumar, pois Wei Bo, seu amante, provavelmente a visitaria naquele dia. Cuilan tinha trinta e cinco anos e achava que, como mulher, estava em sua melhor fase. Seu marido falecera havia oito anos. Wei Bo tinha quarenta e oito anos. Trabalhava em uma fábrica de sabão, apesar de seu nível educacional ser maior que o de seus colegas operários.

			Fazia um ano que Cuilan e Wei Bo tinham se conhecido em uma estância termal que também oferecia serviços sexuais. Naquele dia, Cuilan fora tomar um banho nas águas termais. Depois do mergulho, saiu vagarosa da fonte para trocar de roupa no vestiário e voltar para casa. Ainda era cedo. Os clientes pareciam fantasmas que surgiam no meio da névoa de vapor. Alguns tocavam seu cotovelo com malícia. Cuilan, revoltada, ao passar por eles cuspia no chão. Foi nesse momento que se deparou com Wei Bo. Ele vestia um conjunto de moletom cor de ameixa, tinha um jeito malandro e furtivo. Assim que o viu, soube por que ele estava ali e, sem conter o sarcasmo, pensou consigo: “O que passa na cabeça desse homem para vir aqui vestindo um moletom desses?”.

			Ao se cruzarem no corredor estreito — enquanto ele ia para o lado dos “serviços especiais” —, Cuilan acotovelou Wei Bo com tanto ódio que o empurrou contra a parede e o fez soltar um gemido.

			Quem diria que aquele frequentador de bordel mais tarde se tornaria seu amante? Wei Bo contou a ela que, depois de ter recebido os serviços sexuais na estância termal naquele dia, não se sentira saciado como de costume. Para seu espanto, ficara aéreo, algo que o deixou preocupado. Não demorou para descobrir o motivo. Foi à recepção e fez mil perguntas sobre Cuilan até conseguir o endereço da casa dela. Chegando lá, foram imediatamente para a cama, onde desfrutaram de seus corpos até ficarem molhados de suor.

			Wei Bo tinha família. Mas, como ganhava um dinheiro por fora, de vez em quando podia ir a lugares como a estância termal. Nesse quesito, ele era viril e experiente. No início, Cuilan ficou muito satisfeita com sua vida nova. Ela logo se livrou dos outros amantes para aproveitar aquela paixão. Não podia dizer que estava perdidamente apaixonada por Wei Bo, apenas que lhe bastava ter um amante só. Ela dava valor à qualidade de sua vida sexual, e Wei Bo ia visitá-la todo mês.

			Com o tempo, Cuilan passou a vê-lo como um marido secreto. Ela era uma mulher muito independente e achava bom viver um amor clandestino. Afinal, não é para isso que se vive? Haveria de ter alguma felicidade. O nome verdadeiro de Wei Bo era Wei Siqiang. Ele também era conhecido por Quatro Batidas, mas como era um apelido meio vulgar, e ele sempre fora um homem maduro para a idade, desde os seus trinta anos todos o chamavam de tio Wei ou Wei Bo. Cuilan gostava de chamá-lo de Wei Bo.

			Ela engoliu o café da manhã e arrumou a sala e os dois quartos da casa. Retocou o delineador no espelho. Naquele dia, estava inquieta. Sempre que ouvia passos no corredor, se alvoroçava, achando que o amante estava chegando. Mas nunca era ele, era só um vizinho passando. Ficou chateada com essa gafe, já que não fazia o tipo da mulher submissa. Não admitia dar muita importância a um homem. Com isso em mente, abriu a geladeira e tirou algumas mangas, que, depois de lavadas e descascadas, foram devoradas. Seu rosto e suas mãos estavam completamente lambuzados, borrando sua leve maquiagem. Estava com tanta raiva que nem a retocou. Queria que Wei Bo visse a verdadeira Cuilan.

			Era quase meio-dia quando alguém, com cautela, deu quatro batidas à porta: era ele. Cuilan ficou desconfiada, pois não ouvira seus passos. O que ele estaria aprontando? Ao vê-lo, lembrou-se do tormento que sentira naquela manhã e, de repente, não conseguiu pensar em mais nada.

			“Cuilan, vim para dizer que não vou poder ficar, tenho uma coisa importante para resolver em casa.” 

			Ele parecia estar sendo sincero. 

			“Para isso podia ter telefonado”, retrucou Cuilan, inquieta.

			“Telefonado?” Ele parecia surpreso. “Como poderia só ter telefonado para você? Seria desrespeitoso demais. Por acaso, não somos um casal? Eu amo você.”

			Precisava ir embora assim que terminou de falar, então partiu.

			Como se estivesse sonhando, Cuilan ficou sentada à mesa, imóvel por um longo tempo. Desde manhã cedo até aquela hora, estava com os nervos à flor da pele — esse comportamento era inconcebível. Lembrou-se de ter se olhado no espelho repetidamente. Mudara o penteado com pressa algumas vezes e removera a leve maquiagem do rosto. Porém, tudo o que ganhara era a atenção daquele homem por apenas uns minutos. Ele parecia tão irritado que nem olhara na sua cara. Provavelmente, alguma coisa séria havia acontecido em sua família. Mas Cuilan não quis ficar conjecturando, não quis arrumar sarna para se coçar. Ah, que azar! Tinha desperdiçado um dia de descanso e no seguinte já teria que ir para a fábrica de instrumentos de medição, onde trabalhava como almoxarife.

			No dia seguinte, Cuilan fez hora extra na fábrica e, como ia chegar tarde em casa, decidiu não fazer o jantar. Foi comer no Paraíso na Terra, um pequeno restaurante especializado em massas, não muito longe de sua casa. Já era tarde e só havia dois ou três clientes no salão, que logo se levantaram e saíram. Sentiu-se satisfeita em sentar sozinha num canto. Mas sua tranquilidade logo acabou.

			A porta de vidro do restaurante foi aberta com um estrondo. Um coroa metido entrou, e Cuilan o reconheceu como o especialista na avaliação de antiguidades da cidade. Mas nunca o vira agir assim tão brutamente. O sobrenome do tal homem era You, mais conhecido como Magnífico. Ele cumprimentou Cuilan e sentou à sua frente. Ela olhou pela janela e ficou vendo a rua. Não queria papo. Estava cansada e de mau humor.

			“Você esteve na estância termal nesses dias? Eles estão oferecendo um novo serviço especial chamado ‘banho de peixe’, em que um cardume mordisca a sujeira do corpo das pessoas. É uma nova forma de relaxar.”

			Enquanto falava, o sr. You mostrava seus dentes brancos como a neve. Cuilan achou que ele se parecia com um husky siberiano. Ela suspirou e não o respondeu, percebendo que ele queria provocá-la.

			 “Ontem, na piscina, esteve comigo uma pessoa que você conhece bem.”

			Nessa hora chegou seu macarrão com cogumelos e verduras. Ela enfiou a cara no prato e começou a comer.

			“Você não está nem um pouco interessada no que eu tenho para lhe contar?”

			O sr. You a olhava com atenção.

			“Não, nem um pouco.”

			Cuilan levantou e foi até o caixa para pagar a conta. Ela ouviu o suspiro do sr. You atrás de si, mas controlou-se para não virar, embora estivesse curiosa. Talvez, naquele exato momento, o sr. You estivesse a fitá-la. Sentiu uma dor como se tivesse levado uma agulhada nas costas.

			Niu Cuilan decidiu que ia botar sua vida de volta nos eixos. Isso significava voltar à rotina relativamente tranquila de quando ainda não tinha um amante fixo. Naquele tempo tivera alguns casos, mas rompera com eles quando bem entendeu. Ela não era do tipo que ficava presa a um relacionamento. Wei Bo era bom, mas não dava para ser levado tão a sério. E todo mundo quer ter algum compromisso e também algum divertimento. Além disso, entre eles não havia nada de mais, ninguém fizera promessas. Um relacionamento sem compromisso era tão efêmero quanto o orvalho da manhã, e assim estava ótimo. Desde o seu dia de folga até aquele momento, passaram-se dois meses. Wei Bo nunca mais tinha aparecido. Cuilan sentia-se muito serena e estava surpresa com tamanha serenidade.

			Não é preciso dizer que o trabalho na fábrica era fácil e tedioso, e sua relação com os colegas de trabalho, nem calorosa nem fria. Seu único passatempo era o banho nas águas termais. Mas acontece que na cidade a única estância termal era também um bordel. Ela não gostava de bordéis, mas também não tinha nada contra eles. Portanto, decidiu que voltaria lá no domingo. Desde que não encontrasse o sr. You, pensou ela, tudo ficaria bem.

			Na noite do sábado, teve um sonho. Estava nadando de peito na piscina de água termal, quando esbarrou no pé de uma pessoa. Aterrorizada, ela se pôs de pé, mas só conseguia ver a névoa ao seu redor. Alguém a chamava do outro lado do bambuzal: “Niu Cuilan! Niu Cuilan!”.

			Ela então correu para o vestiário e trocou de roupa. Olhou o relógio e viu que já eram duas horas da manhã. Não conseguia lembrar por que fora ali àquela hora da noite. Cuilan atravessou a recepção e chegou à entrada, mas o portão estava fechado com cadeado. Ficou tão apavorada que começou a suar frio. Nesse momento, surgiu a figura de um homem: era Wei Bo. Dando um sorriso forçado, Cuilan disse:

			“Veio aqui para se esbaldar? Muito bem! Quem pode me ajudar a abrir o portão?”

			Wei Bo falou que ia chamar alguém e entrou de volta no prédio. Cuilan então sentou em uma cadeira na rua. Ela esperou por muito tempo, mas ninguém apareceu e ela quase adormeceu. De repente, sentiu que alguém a agarrou por trás, pela cintura. Diante de seus olhos, um moletom ameixa se mexeu. Ela se debateu desesperada, gritando: “Socorro!”. Então, acordou.

			Por causa desse sonho bizarro, ela quase desistiu de ir à estância termal. Porém, quando deu nove horas da manhã, ela acabou indo mesmo assim.

			Não havia muitos clientes na piscina feminina, apenas três senhoras, que boiavam de costas, flutuando na água como cadáveres. Por um instante, Cuilan suspeitou que uma delas fosse realmente um cadáver. A mulher estava imóvel, com a barriga inchada e os olhos esbugalhados. Ela quase não conseguiu conter um grito de espanto. Mas logo ouviu as três senhoras conversando alto, pois se conheciam. Ficou aliviada. Sentou na borda e descansou, com os olhos semicerrados. A limpeza da piscina era muito bem-feita, a água corrente, o fundo coberto com espessa camada de areia fina, e belas árvores de acácia cresciam ao seu redor.

			Cuilan, relaxada, ouviu as mulheres conversando. No começo não estava entendendo, mas aos poucos conseguiu pegar o fio da meada. Elas estavam falando de uma prostituta que casou e saiu da vida. As três eram operárias na tecelagem e faziam trabalhos braçais. Estavam com muita inveja da tal jovem da estância termal, que já havia trabalhado na mesma fábrica que a delas, mas depois tinha ido se prostituir ali. Depois de apenas quatro anos casou e deu início a uma vida decente. Dizem que vários homens a ajudaram a comprar uma lojinha no bairro.

			Enquanto ouvia aquela conversa, Cuilan cochilou. Mas acordou sobressaltada ao ouvir o nome de Wei Bo. Levantou os olhos e viu as três mulheres saindo da água, em direção ao vestiário. Pensou consigo: “Será que elas estavam falando mesmo de Wei Bo? Será que Wei Bo havia ajudado a tal garota a comprar a loja? Será que ele era capaz de uma coisa dessas?”. Uma vez, ela ouvira por alto Wei Bo dizer que tinha um segundo emprego e conseguia ganhar algum dinheiro. Na época, ela pensou que ele só queria se gabar. Hoje em dia todo lugar está cheio de gente que ganha por fora. Cuilan não precisava do dinheiro dele, e não havia nenhuma relação financeira entre os dois.

			A frustração tomou conta dela. A princípio viera para descansar, mas acabou ouvindo falar de Wei Bo. E teve ainda aquele sonho estranho na noite anterior. Era como se a estância termal fosse propriedade de Wei Bo. A piscina foi enchendo e Cuilan saiu, soturna.

			Ao passar pelo portão, estudou-o de forma cuidadosa, tentando recordar a cena de seu sonho. Observando melhor, achou que aquele não era o mesmo portão do sonho. Então veio alguém falando atrás dela.

			“Tenho certeza de que é um sentimento verdadeiro. Nenhuma delas acredita que isso exista.”

			Quem falava era uma das operárias da tecelagem, aquela que boiava na piscina com a barriga inchada.

			Cuilan sorriu para ela, como se já se conhecessem.

			“Meu nome é Long Sixiang, Saudade. Já vi você várias vezes aqui. Eu sei que se chama Niu Cuilan. Você também vem aqui para relaxar assim como nós, da tecelagem? Eu e aquelas minhas duas colegas temos vindo muito ultimamente. Queremos arranjar um trabalho aqui no Setor de Serviços Especiais, mas eles acham que somos velhas demais. A gente conhece o Wei Bo, ele é um cara simpático, e já o ouvimos falar de você.”

			“O que ele falou de mim?”

			“Ele disse que você é uma mulher recatada. Na verdade, eu e minhas colegas também somos. Mas não queremos, por isso, estamos dispostas a nos rebaixar. Percebemos tarde demais que queríamos isso, e agora que estamos velhas ninguém quer nos aceitar.”

			“Eu também estou disposta a me rebaixar”, Cuilan deixou escapar. “Pena que eu esteja tão velha.”

			“Sei bem como é. Todas as mulheres de quem Wei Bo gosta são assim. Ele insistiu que você era uma mulher recatada, mas eu nunca acreditei. Afinal, que mulher recatada viria a um lugar como este?”

			Long Sixiang revirava os olhos sem parar enquanto falava, dando a impressão de reprimir alguma lembrança desagradável. Cuilan a achava feia, mas admitiu, do fundo do coração, que havia um charme indescritível nas palavras daquela mulher tagarela.

			“Então, você também está tendo um caso com Wei Bo?”, perguntou Cuilan, em tom de brincadeira.

			“Não.” Balançou a cabeça, desanimada. “Quem me dera. Ele só pensa na srta. Si. Boi velho gosta de capim fresco. Ouvi dizer que fez muitas dívidas por ela.”

			Elas caminharam juntas até certo ponto e depois cada uma foi para um lado. Cuilan gostou de Long Sixiang e pensou em manter contato se houvesse oportunidade.

			Na volta para casa, sentia-se cada vez mais confusa: por que o fantasma de Wei Bo a assombrava nos últimos dias? Ela já não tinha o superado? Envolvera-se por um tempo com esse reles fazedor de sabão, mas o destino pusera um fim ao relacionamento, e cada um seguiu seu caminho. Simples assim. Antes de ir à fonte termal aquele dia, nem havia pensado em Wei Bo, só se preocupou se ia encontrar o sr. You do antiquário por lá. Era evidente que Wei Bo não estava mais em seus pensamentos. No entanto, ele ainda não a deixara em paz, nem no sonho, nem durante o dia. Segundo Long Sixiang, Wei Bo era muito popular com as mulheres, e deveria ser especialista no assunto.

			Quando Cuilan ficou viúva, muitos homens foram atrás dela. Considerava-se egoísta por não estar disposta a sacrificar nada por eles, por isso insistiu em ficar solteira. Assim permaneceu por muitos anos e, embora não pudesse dizer que era livre, não se sentia injustiçada. É claro que Wei Bo era um pouco melhor do que os outros, mas ele não era tão bom a ponto de ela querer depender dele. Ela não dependia de ninguém. O que será que acontece com as mulheres da tecelagem? Todas queriam ser prostitutas, mas gostavam de Wei Bo. Parece que ele não era uma pessoa fácil. Os pensamentos de Cuilan iam e vinham, e sempre voltavam para Wei Bo.

			Terminou de jantar bastante pensativa, lavou a louça e viu que já escurecia lá fora. Crianças corriam para lá e para cá em frente à janela de seu quarto. Um vendedor de wonton gritava no mercado. As luzes da rua em frente ao seu dormitório começavam a acender, e um grupo de pessoas sentava na escuridão. Essas pessoas ficavam ali todos os dias, não jogavam cartas nem conversavam. Com o passar dos anos, a opinião de Cuilan sobre eles era que, como se sentiam sozinhos em casa, saíam para se reunir na calçada. Eles sempre ficavam sentados na frente da janela de Cuilan, e ela nunca se importara com eles antes, fazia de conta que eram estátuas. Mas, hoje, por algum motivo, ela não queria que eles a vissem, então fechou a janela e ficou no quarto dos fundos.

			Depois de verificar a carteira no quarto, parecia não ter mais nada a fazer; no entanto, ainda era cedo para dormir. Seus olhos foram atraídos pela foto de uma bela mulher na parede. Era um close do rosto de uma atriz de cinema de quem ela gostava. Naquele momento, achou que a bela mulher da parede estava a encará-la e virou o rosto. Mas, ao analisar melhor a foto, não era nada disso.

			Antes de adormecer, Cuilan ainda estava pensando: será que o sr. You sabia de tudo sobre ela?

			Já fazia muito tempo que Wei Bo não se esgueirava para a casa de Cuilan. Um dia, em uma festa, ele encontrara por acaso um dos ex-namorados dela. Esse homem, não se sabe como, inteirou-se do segredo de Wei Bo e foi falar com ele sobre Cuilan. Disse que ela era “cruel e perversa”, alertando Wei Bo que podia ser perigoso manter um relacionamento com aquele tipo de mulher, que ficou assustado e não acreditou no que aquele homem dissera. Foi então que ele tirou do bolso uma carta toda suja e amassada, e mostrou para Wei Bo. De fato, era a letra de Cuilan, numa carta de cunho ameaçador em que ela ordenava ao ex-namorado que enviasse vinte mil yuans para sua conta bancária, como uma “compensação financeira pela perda de sua juventude”.[1]

			Wei Bo leu a carta e examinou o envelope com cuidado. Realmente fora escrito por Cuilan. Ficou com o coração apertado e começou a suar frio.

			“Vocês terminaram o namoro por causa disso?”, perguntou Wei Bo.

			“Que nada, eu não queria terminar de jeito nenhum. Dei-lhe o dinheiro e quis ficar junto com ela. Mas sabe o que ela fez? Contratou um criminoso para tentar me matar.”

			Wei Bo percebeu que, enquanto descrevia o ocorrido, o semblante do homem foi ficando desorientado; até dera um sorriso dócil vez ou outra e não parecia nem um pouco envergonhado. Wei Bo suspeitou que ele tivesse alguma doença mental. De repente, ele segurou as mãos de Wei Bo e disse-lhe ansioso:

			“Você acha que eu ainda tenho esperanças? Acho que só você pode me dar essa resposta. Então me diga, ainda tenho esperança? Preparei outros vinte mil yuans para dar a ela se houver esperança.”

			Wei Bo sentiu que a mão do homem estava fria e pegajosa. Quis soltá-la, mas não conseguiu, e acabou ficando nervoso. Respondeu perplexo:

			“Eu não faço a menor ideia. Como é que eu vou saber? Você deve saber melhor que eu. Tenho um sobrinho distante que matou uma mulher porque estava apaixonado. Não faz sentido, né? O amor é lindo. Quantas vezes uma coisa tão linda pode acontecer na vida de alguém? Não é?”

			A resposta decepcionou o homem, que soltou suas mãos com raiva.

			A festa era na casa de um colega de trabalho, e como todos estavam falando alto, ninguém prestou atenção na conversa entre os dois. Wei Bo queria trocar de lugar, então levantou e foi ao banheiro. Quando voltou, o tal ex-namorado de Cuilan havia sumido. Wei Bo suspirou aliviado e sentou. No entanto, quando ergueu a cabeça, viu que um convidado indesejado abrira a porta e entrara no recinto. Era o sr. You, do antiquário. Embora não fossem próximos, Wei Bo o reconhecera. O sr. You veio diretamente em sua direção e sentou ao seu lado. Assim que abriu a boca, Wei Bo ficou surpreso, pois falava como se fosse um amigo íntimo.

			“Ultimamente, tenho tido azar no amor. Estou com a sensação de que cheguei ao fundo do poço. Acho que você já deve ter vivido isso. Ah, as mulheres! O mundo é mais feliz por causa delas, não acha?”

			O sr. You exalava um perfume que deixou Wei Bo enjoado.

			“Mas onde elas estão? Nunca consigo encontrá-las! Veja, há tantas mulheres fascinantes nesta sala. Porém, assim que a festa acaba, elas desaparecem sem deixar rastros. Às vezes, eu acordo no meio da noite, levanto e olho pela janela. Do terceiro andar onde moro, vejo um exército de mulheres indo de leste a oeste. Elas caminham de forma sensual, e a srta. Niu Cuilan está entre elas.”

			O sr. You riu mostrando os dentes brancos feito os de uma fera selvagem. Wei Bo franziu a testa de desgosto.

			Depois disso, ele não suportou mais a figura estranha que era aquele coroa metido. Despediu-se do anfitrião e foi para casa. Quando Wei Bo levantou para sair, o sr. You ficou cabisbaixo, demonstrando seu desânimo.

			Foi após essa festa que Wei Bo terminou com Cuilan. Às vezes, ele achava a maneira como havia terminado muito diplomática. Em outras, sentia-se desprezível. No entanto, havia uma coisa da qual Wei Bo não tinha certeza: será que eles realmente haviam terminado? Tinha a vaga impressão de que o caso não era tão simples. Cuilan não era uma mulher com quem ele terminaria a relação quando desse na telha. Wei Bo sentiu isso logo na primeira vez que a viu, e foi esse um dos motivos para romper com ela. Ele gostava de questionar seus próprios sentimentos. Considerava-se um homem excêntrico e sempre gostara de se escrutinar com tais testes psicológicos.

			Naquela época, Wei Bo e sua esposa tinham uma relação de amizade. Cada um com os seus próprios segredos, mas ambos tomavam o cuidado de manter a harmonia na família. Seus dois filhos moravam longe, então a família só se reunia durante as férias. Aos olhos de Wei Bo, sua esposa também era alguém que precisava ser escrutinada. Mas claro que não faria isso com ela, mas sim com sua própria opinião a respeito dela. Ela era professora numa escola secundária e tinha alto grau de instrução. Falava de forma tão rebuscada que deixava as pessoas confusas. Eles se apaixonaram à primeira vista quando eram muito jovens. Depois de casados, o amor um pelo outro durou cerca de sete ou oito anos. Mais tarde, o relacionamento caiu na rotina e foi esfriando até tornar-se distante, talvez por se conhecerem muito bem.

			Não se sabe desde quando, Wei Bo descobrira-se bastante “dado às mulheres”. Desde as mais jovens até as de meia-idade, sempre havia aquelas que se sentiam atraídas por ele, já que era um homem sensível e atencioso. Aos poucos, começou a ter encontros amorosos. Sua conduta era muito reservada, tanto que seus atos ainda não haviam sido descobertos.

			Ao que tudo indica, Niu Cuilan foi sua quarta amante. Wei Bo ficava excitado com ela, porém, pensando bem, não sabia ao certo o que havia de bom nela. Naquele dia, ele fora à estância termal para encontrar sua namoradinha, mas acabou por conhecer essa nova presa. Fora pego desprevenido e isso fez sua cabeça pirar. O novo caso acabou sendo tão extraordinário que se esquecera da namoradinha por um mês inteiro. Mas, quando estava junto de Niu Cuilan, não podia deixar de dizer para si mesmo: “Wei Bo, Wei Bo, você pirou? Sua vida já está uma bagunça!”. Por algum motivo, ele sempre quis se livrar dela e retomar sua antiga vida.

			Sentado em casa fazendo contas (ele contabilizava para os dois trabalhos ao mesmo tempo), Wei Bo foi longe em seus pensamentos, recordando-se do relacionamento com Cuilan e do término vergonhoso. Foi ele quem se comportara de forma vexatória, de uma baixeza ímpar. É claro que o ex-namorado dela o abalou, mas não foi por causa dele que decidira terminar. Wei Bo não acreditava fácil nas pessoas e achava impossível esclarecer de imediato qual era a relação daquele sujeito com Cuilan. Então, será que ele quis terminar por conhecê-la tão bem (assim como conhecia bem sua esposa)? Não exatamente, ao que parece. Refletindo melhor, era provável que os seus pensamentos hedonistas tivessem tomado conta de si. Wei Bo tinha muito medo de se machucar. Uma vez feriu o braço e, ao ver o sangue vivo escorrer, desmaiou de nervoso. Ele era medroso, de coração mole, propenso a ser mimado pelas mulheres.

			Já estava escuro quando terminou de fazer suas contas. Esquentou as sobras do almoço para comer e pôs a cozinha em ordem. Foi quando viu uma sombra espreitando pela janela.

			“Quem é?”, perguntou Wei Bo, baixando a voz.

			“Sou eu, o sr. You, do antiquário. Abre logo a porta. Tenho um assunto urgente!”

			Entrou desnorteado e, sem esperar o convite, já foi puxando uma cadeira para sentar.

			“A patroa não está em casa?”

			“Não está. O que aconteceu?”, perguntou Wei Bo, com o coração disparado.

			“Wei Bo, permita-me perguntar, você ainda se relaciona com a Niu Cuilan? Sei que você não quer responder a essa pergunta. Mas preciso lhe contar uma coisa: ela está se prostituindo na estância termal. Quem me contou foi uma amiga dela, que é minha amante. A srta. Cuilan disse que quer aprender técnicas sexuais lá.”

			Wei Bo o viu mostrando seus dentes brancos de fera selvagem e não pôde evitar a repulsa.

			“Minha esposa vai voltar logo”, disse Wei Bo.

			O sr. You arregalou os olhos para Wei Bo, andou até a porta e virou, gritando:

			“O mundo está um caos! O mundo está um caos! As mulheres estão sumindo da face da Terra! À noite, todo gato é pardo!”

			Ele partiu, e a sala ficou tão silenciosa como se nunca tivesse estado ali.

			Wei Bo caiu em profunda reflexão. Afinal de contas, quem era esse sujeito chamado sr. You? Por que era tão obcecado? Wei Bo teve que admitir: ele lhe trouxera notícias extremamente perturbadoras. É claro que poderia estar mentindo. Mas uma coisa era certa: o sr. You sabia que ele e Cuilan tinham uma relação diferente e, por isso, estava de olho em Wei Bo. Então será que também já tinha sido amante de Cuilan?

			Bem no dia anterior Wei Bo tinha visto aquele sujeito. Estava saindo do trabalho e voltando para casa. Assim que passou pelo portão da fábrica, não muito longe dele, viu uma robusta mulher de meia-idade derrubar um homem no chão e pisoteá-lo. Depois disso, a mulher foi embora. Wei Bo caminhou até o homem e constatou: era o sr. You. Ele pegou os óculos com as lentes quebradas do chão, olhou para os dois lados, pôs os óculos no rosto devagar, com as mãos trêmulas, e levantou. Com os óculos quebrados, ele obviamente não reconhecera Wei Bo. Olhou ao redor apreensivo, deu uns tapinhas na camisa e nas calças sujas. Em seguida, entrou na barbearia que ficava ao lado. Curioso, Wei Bo se escondeu do lado de fora para bisbilhotar. Ele ouviu o sr. You e a dona da barbearia flertando e rindo lá dentro.

			Ao lembrar-se do ocorrido, a sombra de seu coração ficou ainda mais densa. Será que alguma coisa importante estava acontecendo pelas suas costas? Por outro lado, mesmo se estivesse no escuro, caso não se importasse, não era como se nada tivesse acontecido? Ele deveria ou não se preocupar com as coisas que aconteciam nos bastidores e que agora não estavam diretamente ligadas a ele? Wei Bo perdeu-se por completo nesses pensamentos sombrios e saiu para tomar um pouco de ar.

			O alojamento da fábrica de sabão era uma longa fileira de casinhas antigas. Em frente a cada uma, havia velhas acácias enormes, e sob elas mesas e cadeiras de pedra. Wei Bo gostava da estrutura desse tipo de construção. Foi passear sob as acácias com as mãos nas costas e a brisa fresca e gentil do verão soprou-lhe um pouco de tristeza, fazendo-o logo se lembrar de sua amante Cuilan. Será que ela tinha mesmo largado o emprego para se prostituir na estância termal? Não estava um pouco velha para tomar tal atitude? Wei Bo sabia que qualquer decisão que ela tomasse não estaria diretamente ligada a ele. Conhecia-a muito bem. Também não achava que a prostituição fosse assim tão ruim, mas aquela não era uma pessoa qualquer, era Cuilan. Esse fato (se fosse mesmo um fato) o deixara novamente confuso. Naquele momento, em sua opinião, Cuilan parecia uma pessoa multifacetada. Ele não a conhecia bem o bastante, talvez não tanto quanto o sr. You.

			Uma vez, ele e Cuilan acordaram no meio da noite e algo muito estranho lhe aconteceu. Wei Bo saiu da cama para beber água. Foi até a sala de jantar e se serviu da garrafa térmica. Sentou para esperar que esfriasse um pouco antes de beber. Quando, de repente, ouviu uma voz masculina vindo da penumbra do canto da sala. A voz estava imprecisa, quase como um dialeto local. Wei Bo levantou e foi até o grande armário no canto da sala para dar uma olhada.

			De fato, havia alguém parado atrás do armário. Era um homem elegante de meia-idade. Ele gesticulou para que Wei Bo não se assustasse.

			“Sou um amigo dela”, disse ele baixinho. “Costumo me esgueirar à casa dela e me esconder aqui. Você deve estar achando estranho, mas preciso fazer isso. Por favor, não se zangue. Cuilan é um diamante nesta cidade imunda.”

			Ele foi deslizando na ponta dos pés até a porta de forma dissimulada, abriu-a e saiu. Wei Bo ficou boquiaberto, imaginando se estava sonhando. Mas ouviu a voz de Cuilan vinda do quarto:

			“Era o Insone!”

			“Como é que ele entrou?”, perguntou Wei Bo, embasbacado.

			“Fui eu que lhe dei a chave, oras!”

			“Você não tem medo de que eu fique zangado?”

			“O Insone vaga pela cidade durante a noite. Não deveríamos ter misericórdia dele?”

			Uma chama escura brotou nos olhos de Cuilan, e sob suas pálpebras inferiores uma olheira igualmente escura. Wei Bo ficou quieto.

			Os dois conversaram pelo resto da noite. O papo se concentrou nos dias distantes da infância deles. A cidade era completamente diferente naquela época. Foram a locais emblemáticos através de suas memórias e combinaram que, quando amanhecesse, visitariam aqueles lugares antigos para ver como estavam agora.

			Wei Bo lembrou-se disso e sentou num banco de pedra. Foi então que notou um vulto se movendo em direção à sua casa. Ao chegar lá, viu que era a esposa. Ela tinha voltado muito tarde.

			Para se livrar desses problemas com Wei Bo, Cuilan aproveitou as férias acumuladas e viajou para o interior. Seu primo, o Eremita, morava a leste da zona rural. Tinha a idade avançada e seus filhos não moravam mais lá, eram só ele e a mulher em casa. Cuidavam de um arrozal de dois mil metros quadrados e de uma horta, criavam galinhas e patos e levavam uma vida tranquila.

			Cuilan desceu do ônibus e foi andando pelo caminho de pedras. Tinha de percorrer quase três quilômetros para chegar à casa do primo. Lá também era sua cidade natal, ela já voltara um par de vezes. E, embora seu primo fosse o único parente a restar ali, Cuilan continuava se sentindo apegada àquela terra. De certa maneira, contudo, achou que desta vez o cenário diante de si não lhe parecia mais familiar. Com exceção do caminho de pedras, todo o resto estava irreconhecível. Por exemplo, onde tinham ido parar as duas colinas que ficavam à beira da estrada? Havia também salgueiros-chorões e antigas canforeiras, o vilarejo decadente sob as árvores. Tudo havia desaparecido. Olhou para ambos os lados da rua e só viu terrenos baldios e ervas daninhas. Em dado momento, dois enormes cães famintos surgiram em seu campo de visão. Vieram correndo em sua direção, mas, ao alcançá-la, de repente deram meia-volta e fugiram sem deixar vestígios. Ela ficou tão assustada que começou a suar frio. Sem motivo aparente, teve a vaga sensação de que seu primo e a mulher já haviam falecido, e que alguma coisa estranha aconteceria a ela na viagem.

			Quando ela enfim enxergou o familiar casebre de adobe com metade da parede desabada, já estava exausta. Pelos seus cálculos, havia caminhado pelo menos uns cinco quilômetros. A canforeira de formato estranho envolvia o casebre como um dragão feroz. Cuilan afinal teve a sensação de familiaridade.

			“Niu Yiqing! Niu Yiqing!”, gritou afobada.

			Primeiro, ouviu o barulho da velha porta de madeira se abrindo. Passado um tempo, os primos finalmente saíram devagarinho da casa e postaram-se de pé sob o beiral baixo. Cuilan achou que eles pareciam baixos demais, estavam pretos feito carvão, e suas feições eram turvas, não podiam ser vistos com clareza. Pensou consigo mesma que talvez a canforeira parecida com um dragão feroz tivesse sugado a essência deles. Olhou para cima e viu que as folhas da grande árvore eram pretas feito tinta e emitiam um brilho metálico.

			“Entra, entra, pode sentar”, a voz da prima soava como uma cigarra.

			Originalmente, a casa tinha sido de tijolos, com cinco cômodos: dois que desabaram e mais três, um que servia como sala de jantar e os outros dois como quartos. Todos os cômodos eram pequenos e escuros. A prima foi mancando até a cozinha, nos fundos da casa, cuidar dos afazeres. Ela havia caído e quebrado a perna quando a cooperativa de construção veio fazer o reservatório de água. O primo sentou em silêncio fumando um cigarro, como se já tivesse se esquecido de Cuilan. Ela ficou examinando aquela sala de jantar tão familiar. Ainda era a mesma, mas parecia que alguma coisa havia mudado. Refletiu por um tempo até que finalmente se lembrou que da última vez que estivera ali uma grande foto emoldurada estava pendurada na parede da sala, que diziam ser do falecido pai de seu primo. Cuilan achava que ela se parecia muito com o velho tio. A parede agora estava vazia.

			“Yiqing, parece que sua vida está bem-arranjada.” Ela não se conteve.

			Antes que o primo pudesse responder, sua mulher trouxe os ovos escalfados para a mesa. Cuilan reparou que havia quatro ovos. A memória afetiva deixou-a tão triste que lágrimas escorriam enquanto comia. Depois que terminou, enxugou-as com o lenço que havia trazido, virou para o primo e perguntou:

			“Por que você não descansa?”

			“Ainda não é hora”, respondeu o primo, rapidamente. “Meus desejos podem ser realizados por minha terra natal.” 

			Quando o primo falou, sua mulher fez barulho de cigarra. Cuilan não podia afirmar se ela estava ou não sorrindo, só entendeu que tentava demonstrar aprovação ao marido. Cuilan sentiu que o coração da prima se enchera de alegria, e entregou um presente a ela, que o pegou e foi mancando até o quarto dos fundos.

			“O que exatamente você tem feito?”, perguntou Cuilan em voz baixa.

			“Analiso o solo. Fico mexendo nele e nas plantações todos os dias e aos poucos estou entendendo suas características. Também me interesso pelo clima. Sua prima é ainda mais entusiasmada do que eu. Às vezes, ela nem dorme, leva um banquinho para ficar sentada no campo a noite toda.”

			Depois disso parou de falar, porque sua esposa voltou.

			Apontando para ela, o primo perguntou a Cuilan:

			“Cuilan, você não acha que ela parece uma cigarra? Fica imitando cigarras o dia todo!”

			Cuilan deu uma risadinha e disfarçou a surpresa que sentia por pensar, afinal, que a vida no campo era mesmo maravilhosa! Olhando para aquela mulher baixa e de pele escura à sua frente, lembrou-se de como ela era anos atrás: uma camponesa saudável e rechonchuda, não baixinha e escura! De fato, havia mudado bastante. Será que fora depois de quebrar a perna? De todo modo, não parecia ser uma mudança ruim: Cuilan achava que agora havia um poder sobrenatural, extraordinário no corpo da mulher. Poucas pessoas no mundo conseguem treinar a voz para soar igual às cigarras. Cuilan suspirou e disse:

			“Comparada com nossa terra natal, a cidade tem um ar imundo.”

			“Mas meu verdadeiro ideal era ficar na cidade”, disse o primo em seguida.

			Naquela noite queimaram uma porção de artemísias para espantar os mosquitos. Cuilan ficou sentada no meio da fumaça, como se estivesse em um conto de fadas. Ela se arrependia de não ter voltado com mais frequência. Ficou no campo sob o luar, olhando para longe, até onde a vista alcançava, viu umas bolas de fogo vermelho-escuras rolando para lá e para cá, misteriosas e fascinantes. Perguntou ao primo o que eram.

			“Alguém está fazendo uma queimada. Está tentando fazer sinal.”

			“Sinal para quem?”

			“Provavelmente para ninguém, todos os camponeses fazem isso hoje em dia.”

			“Que bonito.”

			“Mas ele é um assassino. Eles matam pessoas e se sentem solitários, então queimam os terrenos baldios para se comunicar. Quando eu o encontro de dia, ele abaixa o olhar, com medo.”

			Como tudo era quieto demais, Cuilan demorou a pegar no sono. Quando enfim adormeceu, logo acordou, porque ouviu pessoas conversando do lado de fora.

			“Também podemos queimar. Primeiro, vamos cortar a grama bem rente e deixar secar no sol, depois ateamos fogo. Não é difícil, vamos fazer do mesmo jeito que Wei Bo faz.”

			Ao mencioná-lo, o primo enfatizou as sílabas Wei Bo.

			Cuilan levantou num pulo. Era a primeira vez que ouvia o nome de Wei Bo desde que tinha ido para o interior. Mas que diabos, como é que o primo conhecia Wei Bo? Ela abriu uma fresta da porta de madeira e viu os dois, o primo e a esposa, sentados em meio à sombra da enorme canforeira, balançando as quatro pernas. De vez em quando a prima cigarreava enquanto o primo falava.

			“Amanhã à tarde vai soprar o vento sul. Quando soprar, o fogo vai limpar todo o terreno baldio. Não somos assassinos. Não temos de abaixar os olhos perante os outros.”

			Cuilan ouviu dois barulhos abafados, plóft, plóft. Eram os dois que caíram da árvore. Soltaram um gemido alto. Cuilan foi correndo até eles.

			“Por que tiraram os bancos? Por que tiraram os bancos?”, perguntou a prima.

			Cuilan ficou admirada: como os dois eram resistentes a quedas. Se ela mesma caísse de um lugar tão alto, provavelmente já estaria morta. 

			Queria ajudá-los, mas tinha medo. Caso houvesse alguma fratura, não poderia movê-los de qualquer jeito. Precisava verificar primeiro.

			Quando foi verificá-los, levantaram com dificuldade do chão. Era realmente um milagre.

			A prima foi mancando e entrou em casa. O primo ficou parado e virou a cabeça para olhar à esquerda e à direita. Cuilan examinou o entorno e não notou nada de estranho. Naquele momento, o primo acendeu o isqueiro e ergueu-o bem no alto. Passados alguns segundos, ele apagou o fogo e guardou o isqueiro.

			“Está dando sinal para quem?”

			“Para ninguém.” Riu o primo.

			“Esta região é tão tranquila, alguém já veio te visitar aqui?” Cuilan reuniu coragem para perguntar.

			“Ah! Você está querendo me bisbilhotar? Sinto muito, Cuilan, esse é o tipo de coisa que mantenho em segredo. Há muitos tabus na vida por aqui. Sei que você também quer saber por que eu e sua prima estávamos sentados na árvore. É o seguinte: queríamos nos afastar do ruído da terra para nos acalmarmos e poder tomar certas decisões.”

			“Do ruído da terra?”, perguntou Cuilan, com uma piscadela.

			“Sim, você deve ter ouvido. Por qual outro motivo você teria acordado?”

			“Acordei porque vocês estavam falando muito alto.”

			“Ah, isso é o que você pensa. Na verdade, você acordou antes disso.”

			Cuilan ficou quieta. Pensou um pouco e perguntou:

			“Primo, será que eu poderia vir morar aqui no campo? Por exemplo, construir um cômodo ali?”

			“Não dá, Cuilan. Não dá. É tarde demais. Acha que a gente pode fazer o que bem entende?”

			Enquanto ele falava, o sol ia raiando. Cuilan pensou: ela ainda não tinha dormido, como o dia já tinha clareado? Ela viu o primo olhando para frente com os olhos semicerrados. Então, Cuilan viu novamente aquela bola de fogo vermelho-escura rolando na névoa fraca. Será que era mesmo Wei Bo?

			Quando os dois entraram em casa, o primo disse algo sem sentido: 

			“De cada um segundo sua capacidade, a cada um segundo sua necessidade.”

			A prima pôs sobre a mesa uma tigela grande de mingau de arroz e dois pratos de legumes em conserva. Depois, chorando, sentou em um banquinho. O primo explicou: 

			“Sua prima está se lembrando da juventude.” 

			Ele abaixou e acariciou as costas dela para a confortar. Ela foi se acalmando devagar e sentou à mesa de jantar. De repente, soltou dois cantos de cigarra, tão altos que assustaram Cuilan.

			Demorou muito para aquele café da manhã terminar, porque o primo e a esposa toda hora largavam os kuaizi e iam até a porta espreitar ao redor. Cuilan também ia com eles, mas não via nada, exceto a bola de fogo à distância, que, mais tarde, desapareceu.

			“Sempre tem gente de fora vindo aqui fazer queimadas. Limpam tudo e depois somem. Eu entendo esses sujeitos impacientes.”

			O primo disse isso sorrindo. E Cuilan olhou fixamente para seu rosto sofrido, pensando: “Como é maravilhado pela vida!”. Depois sentiu vergonha.

			Durante o dia, o casal foi trabalhar no campo e Cuilan sentou sob a canforeira com seus pensamentos.

			Como o campo é ermo e tranquilo! Talvez tivesse algum problema nos ouvidos, já que não conseguia ouvir o tal ruído da terra que seu primo mencionara, e isso também a deixou envergonhada. Havia outra coisa para a qual ela não conseguia encontrar uma boa razão: antes existia uma vila ali, a leste da casa do primo. Os pais dela moraram naquela vila, e ela também visitara o local quando jovem. A velha casa ainda estava lá na vila quando ela viera dez anos atrás ver o primo. Mas onde estava a vila agora? Pretendia perguntar a ele mais tarde. Aquele denso bosque de bordos e enormes casas com telhas tradicionais conectadas por corredores vieram à mente. Ela olhou para o leste: não havia nem bosque de bordos nem casas antigas, apenas terrenos baldios.

			De repente, Cuilan teve uma ideia: e se ela e Wei Bo fossem para lá viver como seus primos? Que pena, que pena, o primo disse que era impossível, era tarde demais. Ele devia ter seus motivos. Além do mais, Wei Bo não era um homem desimpedido. Mas e o sr. You? Ali no campo, longe da cidade, as emoções de Cuilan mudaram, e ela começou a achar que o sr. You não era assim tão chato. Talvez seu jeito de coroa metido fosse uma falsa impressão. Todo mundo tem suas máscaras. Por exemplo, até Cuilan podia parecer uma prostituta profissional experiente para os outros, mas não dava para saber.

			Cuilan ainda não tinha tomado nenhuma providência com relação à própria morte. Ela tinha apenas trinta e cinco anos e, de vez em quando, ao pensar nisso, consolava-se dizendo que não havia nada a temer. Bastava pedir a um vizinho ou colega de trabalho que a levasse ao crematório para ser queimada e jogasse as cinzas fora. Mas, naquele momento, teve uma vontade súbita de morrer ali no futuro. Por que ela sentira esse desejo, não conseguia explicar. Foi um sentimento inesperado. Da sombra da árvore via a luz do sol em todo lugar, e pensou que o seu fim devia ser assim. Emocionou-se novamente. Estava ali no campo há pouco mais de um dia e comovia-se a todo momento. Mas, em seu cotidiano, ela não era uma pessoa que se emocionava tão fácil.

			Cuilan concluiu que Wei Bo não tinha esbarrado com seu primo por acaso. Ela e Wei Bo só podiam estar predestinados. Havia uma espécie de vínculo antigo no qual ela sempre pensava ao entardecer. Claro que tinha sido ele que premeditara um encontro na estância termal no ano anterior.

			Ao cair da tarde, Cuilan preparou o jantar e ficou esperando o primo e a esposa voltarem para comer. Queimou artemísia dentro e fora da casa e tudo ficou perfumado. Continuou esperando pelos dois, mas eles não voltavam. A lua já estava alta no céu e a mesma bola de fogo apareceu à distância. Desta vez, ficara imóvel, mudando a cor de vermelho para preto e depois de preto para vermelho. Não parecia ser alguém fazendo uma queimada. Cuilan pensou consigo: “Se fosse Wei Bo, será que ele teria a honra de visitá-la ali no casebre?”.

			Ela não conseguia comer e saiu preocupada. Não havia gente nem cães nos arredores, então é claro que ela só poderia ir em direção àquela bola de fogo. Mas estava com medo de se perder, já não tinha quase se perdido quando chegou ali? E ainda em plena luz do dia. Mesmo preocupada, não parou.

			Caminhou um pouco até que ouviu alguém chamar seu nome. Quem era? Não era o primo, tampouco Wei Bo. Depois que ela respondeu, o homem parou de chamá-la. Cuilan ficou assustada e começou a voltar para trás. Sentiu que havia alguém a perseguindo. Não se atreveu a olhar para trás e fugiu correndo de volta para a casa escura, trancando a porta com força.

			“Cuilan, Cuilan! Sou seu quarto tio!”,[2] disse o homem afoito do lado de fora.

			Cuilan olhou pela janela e não viu ninguém.

			“Tenho uma coisa para te contar. Wei Bo e eu dormimos juntos todos os dias”, disse o fantasma de um homem morto há muito tempo.

			“E o que Wei Bo te contou?”, perguntou Cuilan com a voz trêmula.

			“Nada de mais. Só que ele não vai desistir de você.”

			Depois de dizer isso, o quarto tio ficou em silêncio. Cuilan viu que o ar lá fora ganhara uma cor verde-clara, e havia uma pequena luz de fogo vagando por perto. Não se atreveu a acender nenhuma lâmpada e ficou ofegando baixinho na escuridão. Subitamente, começou a suspeitar que seu primo e a mulher não estavam vivos. Como uma pessoa viva poderia cair de uma árvore tão alta sem se machucar? Quando chegou, não tinha ela sentido vagamente que o casal não estava mais aqui neste mundo? Será que existia algum fundamento nisso? Todo o corpo de Cuilan tremia sem parar. Embora assustada, ao mesmo tempo se sentia entusiasmada, ansiando por uma reviravolta.

			Esperou por um longo tempo, mas nada aconteceu. De repente, seus pensamentos se expandiram. Abriu a porta com firmeza e foi até debaixo da antiga canforeira. Estendeu os braços e deitou todo seu corpo sobre a base do tronco áspero da árvore, sentindo-se muito confortável consigo mesma.

			Pequenos vultos apareceram à distância. Sob a luz do luar, pareciam liliputianos. Eram o primo, a esposa e um homem. O coração de Cuilan começou a bater descontroladamente. Será que era Wei Bo?

			Aproximaram-se devagar. Mas não era Wei Bo. Era um homem maltrapilho de meia-idade.

			“Vocês voltaram tão tarde!”, reclamou Cuilan.

			“Está tarde mesmo. Este é o benfeitor da nossa família. Ele teve um probleminha, e nós fomos ajudá-lo a resolver. Agora, está tudo bem. Você o conhece, Cuilan?”, perguntou o primo.

			Cuilan ficou observando o rosto do homem. Visto naquela penumbra, seus olhos verdes brilhavam feito olhos de gato. Ela não se conteve e disse:

			“Ah, o senhor é meu quarto tio?”

			“Não, menina, não sou da sua família, sou paneleiro.” Foi sua rápida resposta.

			Entraram todos juntos na casa, mas o estranho logo saiu. Cuilan perguntou ao primo onde o homem tinha ido. O primo respondeu que ele estava em cima da árvore.

			“Ele tem uma tristeza no coração. Sentar na canforeira alivia sua dor.”

			Na segunda noite no campo, de início Cuilan dormiu pesado, mas acabou sendo acordada. O paneleiro estava conversando com uma mulher. Pelo tom, pareciam falar de amor com a voz bem alta. Cuilan não conseguiu mais dormir e sentou na cama. Então, sem resistir, abriu um pouco a porta de madeira para espiar lá fora. Ficou horrorizada com o que viu. O homem e a mulher seguravam adagas afiadas e pareciam prestes a duelar. Fechou a porta depressa, recuou e chamou baixinho o primo:

			“Yiqing! Yiqing!”

			O primo tossiu no quarto e, depois de um tempo, perguntou:

			“O que foi, Cuilan?”

			Ele saiu sem acender a lâmpada. Na escuridão, perguntou a Cuilan, abrindo a porta de madeira, se ela queria ver melhor o que estava acontecendo lá fora.

			O homem e a mulher tinham se transformado em estátuas prateadas em frente à casa. Ainda estavam na mesma posição, segurando as adagas. Raios brancos como a neve emanavam de seus corpos.

			“Por fim se tornaram isso”, disse o primo, desapontado, ao fechar a porta.

			“Mas, afinal, quem é ele?”

			“Antigamente, ele era mesmo paneleiro. Depois desapareceu. Todo mundo disse que tinha fugido com uma mulher para as montanhas. Muitos anos se passaram, e sua prima e eu o encontramos em plena luz do dia. Ele disse que fugiu das montanhas…” O primo olhou pela fresta da porta, virou para Cuilan e continuou: “Ha! Eles subiram na árvore um atrás do outro! Esses dois parecem uns macacos! Haha!”.

			Esfregou as mãos sem conter a felicidade e depois trancou a porta, resoluto.

			“Por que não os convida para entrar?”, perguntou Cuilan intrigada.

			“Falar é fácil. Convidá-los! Você sabe a altura que está a temperatura do corpo deles? Se fosse só ele, seria mais fácil, mas quando a mulher está junto, eles viram dois ferros em brasa! Deixe-os na árvore. De qualquer maneira, essa árvore não morre.”

			A prima ciciou estridente como cigarra, do quarto dos fundos, e os pelos de Cuilan ficaram arrepiados. O primo foi até lá e só então ela se acalmou.

			“Cuilan, vá descansar, amanhã você tem de voltar para casa”, disse o primo em voz alta.

			“Por que você está me mandando embora?”

			“Não estou te mandando embora, é que Wei Bo vai para sua casa amanhã.”

			“De onde você conhece Wei Bo?”

			“Da casa do seu quarto tio. Não faça mais perguntas. Vá descansar. Você quer que Wei Bo perca a viagem? Ele é um cara legal.”

			Tudo ficou quieto e Cuilan sentiu sono. Porém aguçou os ouvidos tentando escutar os sons daqueles dois na árvore. Falavam alto, mas era impossível entendê-los com clareza porque a velha canforeira emitia um zumbido metálico. Para Cuilan, parecia um avião circulando sobre sua cabeça. Antes de adormecer, Cuilan pensou, com um pouco de inveja: “Como esses dois devem estar felizes”. No sonho, ouviu os dois lá fora chamando-a de “órfã”. Ao ouvir essas duas sílabas, começou a chorar, molhando todo o travesseiro. Seu sonho estava agitado. Aquelas duas sombras prateadas ficavam vagando ao seu redor. Vendo melhor, havia astrágalos e abelhas por toda parte. À sua direita estava a sua antiga casa na vila que desapareceu. Aquelas folhas de bordo queimavam igual fogo. O primo e a esposa ficaram parados na porta da antiga casa como dois anões.

			Quando ela levantou, a prima já havia servido o café da manhã. O casal parecia de bom humor. Cuilan saiu e olhou os arredores, não havia nenhum vestígio do que tinha acontecido na noite anterior. O primo também saiu e disse:

			“Aqui o dia e a noite são muito diferentes. Se você fosse morar aqui para sempre, sentiria isso. É uma pena que você não tenha essa opção.”

			Cuilan partiu depois de tomar o café da manhã. O primo e a esposa ficaram debaixo da canforeira observando-a ir embora.

			Depois que Cuilan deixou o arrozal, olhou para trás e ficou espantada ao descobrir que o casebre e a canforeira haviam desaparecido. Sob seus pés estava o caminho de pedras, que lhe dava uma sensação de familiaridade. Sentiu que não ia se esquecer jamais daquela árvore enorme com folhas de metal, da forte fragrância de artemísia, da estátua prateada e da bola de fogo rolante. Alguém tão sortudo por ter uma terra natal assim não precisava ter medo de se perder.

			Cuilan estava de volta. No dia seguinte, Wei Bo foi mesmo até sua casa.

			Ela estava fazendo faxina, sentada com uma perna de cada lado do parapeito da janela, limpando o vidro com um pano. Sentiu-se revigorada ao perceber o cheiro limpo e fresco que exalava no ambiente. Foi então que Wei Bo adentrou o cômodo sem cumprimentá-la. Assim que entrou, pegou um esfregão para escovar o chão.

			“Você foi até minha terra natal para fazer uma queimada?”, Cuilan perguntou em voz baixa.

			“Aham.”

			“E você já conhece meu primo há muito tempo?”

			“Sua cidade é muito bonita.”

			“Por que você veio aqui de novo?”

			“Eu quis vir, então vim. A cidade é tão pequena, para onde eu poderia ir?”

			Os dois cozinharam juntos, fizeram uma boa refeição de carne com batatas.

			Cuilan perguntou a Wei Bo se ele também havia conhecido seu quarto tio.

			“Ele é um sem-teto, mas tem uma habilidade única: cavar buracos. Fica o dia inteiro andando com aquelas ferramentas nas costas. Só precisa escolher um local, seja um terreno baldio ou uma rocha, leva apenas algumas horas para construir um esconderijo.”

			“Você ficou com ele no mesmo buraco?”

			“Sim. Podíamos até ouvir a respiração um do outro. Seu quarto tio traz paz às pessoas. Há muitos como ele em sua família.”

			Wei Bo disse umas outras coisas. Seus olhos foram se fechando enquanto falava e, em seguida, ele se debruçou sobre a mesa de jantar e começou a roncar. “Ele deve ter dado duro nesses dias!”, pensou Cuilan.

			Com muito esforço ela o levou para a cama e o deitou. Ficou olhando para seu amante; estava com as emoções à flor da pele e um pouco melancólica. Ela pensou na enorme e sombria canforeira. Será que ela a estava protegendo em segredo? Que tipo de proteção era essa?

			Depois que Wei Bo acordou, eles tiveram uma transa maravilhosa, muito melhor do que quando se conheceram, da primeira vez que ficaram os dois suados. Apesar de ter sido bom, Cuilan parecia um pouco aérea. Naquele momento, o sr. You do antiquário, aquele coroa metido, surgiu diante de si. Ficou pensando: “Qual seria a relação entre o sr. You e Wei Bo? Talvez fossem irmãos?”. Ela riu.

			“Está pensando em outro amante?”, perguntou Wei Bo, a olhando com atenção.

			“Não. Tem um sujeito me perseguindo, mas ele é nojento.”

			“Isso não é um defeito. Todo mundo tem algo que enoja o outro.”

			Passava da meia-noite. Wei Bo se vestiu e disse que precisava voltar para casa. Cuilan ficou olhando para ele, mas não disse o que queria. O que saiu foi uma coisa que ela mesma não esperava dizer.

			“Wei Bo, como é que eu fui encontrá-lo num lugar tão remoto como aquele? Queimei tanta artemísia para espantar os mosquitos que a fumaça fez você aparecer. Às vezes, acho que ali não é minha terra natal porque não sei mais nada sobre ela. Quando eu olhava, você estava sempre flutuando no horizonte, empurrando aquela bola vermelha de fogo. Você devia estar sofrendo, né?”

			Ela não conseguiu continuar a falar e ficou olhando reto à frente.

			“Eu não estava sofrendo. Como é que eu ia sofrer se você estava lá? A bola era bem quente e difícil de empurrar, mas o ar do campo ativou cada um dos poros do meu corpo! E as cavernas têm benefícios que você nem imagina!”

			Ele fechou a porta com cuidado e foi embora.

			Cuilan ouviu a si mesma chamando:

			“Sr. You! Sr. You!”

			Ela acordou assustada. Esforçou-se ao máximo para imaginar as cavernas onde Wei Bo e seu quarto tio se escondiam. Que tipo de caverna seria? Na próxima oportunidade, ela não ia sossegar até encontrá-la para ver como era. Mas, daquela vez, quando o quarto tio a chamou pela janela, por que ela não quis vê-lo?

			Depois de voltar do interior, num dia de descanso, Cuilan ficou entediada e foi à estância termal.

			Os negócios lá estavam muito fracos, principalmente na área de banho feminina. Ela estava sozinha na piscina. Uns peixes coloridos e fininhos nadavam ao seu redor, dando-lhe uma alucinação estranha de estar em uma terra estrangeira. Ficou sonolenta, até que ouviu alguém chamando-a de forma furtiva e persistente:

			“Cuilan! Cuilan! Como pôde se esquecer de mim…”

			Fazendo força para abrir os olhos, ela levantou e deu uma olhada no entorno. A área de banho inteira parecia uma mulher ressentida e desolada. Até que ouviu um choro fraquinho. Era o choro intermitente de uma jovem.

			“Quem está aprontando?”, gritou ríspida.

			Quem poderia estar aprontando? Ninguém estava aprontando. Ela foi esbravejando para o vestiário.

			Saiu dali e não viu ninguém. Foi só quando chegou à entrada do saguão que ouviu o som de risadas. Ah, era Long Sixiang e sua colega! As duas usavam maquiagem pesada e perfume forte. Obviamente haviam largado o trabalho pesado na tecelagem e se tornado prostitutas. Cuilan achava que eram um pouco velhas para se prostituírem, mas pareciam extremamente confiantes. Naquele momento, flertavam com um homem que estava de costas para Cuilan. Então, ele virou. Era o sr. You.

			“Long Sixiang é uma antiga amante minha”, disse ele a Cuilan com uma voz melosa. “Nosso caso não é de hoje, começamos a namorar aos vinte e poucos anos. Agora que ela está neste ramo, isso reacendeu meus velhos sentimentos por ela.”

			Ele e Long Sixiang estavam de braços dados e deitaram juntos no enorme sofá. A colega, que não queria ficar de fora, se espremeu do outro lado. O sr. You enlaçou cada uma com um braço.

			Aproveitando que faziam algazarra, Cuilan saiu rapidamente. Foi quando ela ouviu o sr. You gritar em pânico, vindo atrás dela:

			“Por que você foi embora, sra. Niu Cuilan? Ainda tenho algo a te dizer!”

			Ele foi correndo até a porta e alcançou Cuilan. Ela notou que seu rosto ficara roxo e ele parecia ansioso, então perguntou:

			“Isso está muito estranho. Afinal, o que você quer de mim?”

			“É uma coisa muito importante”, disse ele um pouco sem graça, abaixando a cabeça.

			Cuilan sentiu cheiro de perfume e franziu a testa. Como se fosse guiada por espíritos, ela disse:

			“Já que é assim, vamos ali naquela casa de chá do outro lado da rua.”

			“Ah, obrigado!”

			Sentaram na casinha de chá. O sr. You parecia muito inquieto, esgueirando o pescoço para olhar em volta e suspirando. Cuilan ficou impaciente e lhe intimou:

			“Afinal, o que você quer? Se não quer nada, eu vou embora!”

			O sr. You pareceu ter despertado de um sonho e levantou a mão com um gesto para ela sentar.

			“É uma longa história, sra. Niu Cuilan! Muitos anos atrás, eu fiz um acordo com seus pais. Você não sabia desse acordo, mas algumas pessoas da sua terra natal, sim. Depois que seus pais faleceram, eu não quis tocar no assunto porque seria indelicado. Mas agora que você é uma mulher solteira, não há nada de errado em cortejar você, né?”

			“Pode tentar!”, Cuilan deixou escapar.

			“Espere um pouco, não estou dizendo que vou ficar em cima. O que eu quero dizer é que você tem essa terra natal na sua raiz. É isso o que me interessa.”

			“Me fala mais sobre minha terra natal.”

			“Ah, é uma longa história. Como posso dizer? Já estive em muitos lugares remotos e nunca vi uma vila mudar tão rápido… Claro, era um casebre de uma família camponesa comum, com enormes tanques de água e pilões de pedra do lado de fora, além de uma área para secagem dos grãos. Basta visitar um lugar como esse uma vez para perder o rumo da vida cotidiana.”

			À medida que o sr. You falava sobre a cidade natal dela, Cuilan via a aparência de coroa metido do sr. You desaparecer por completo. Agora, parecia-se mais com um intelectual perturbado. No passado, Cuilan tivera um amante intelectual, mas que não parecia tão perturbado quanto o sr. You. Cuilan estava achando difícil de entender uma coisa: como os pais dela podiam achar que ela e o sr. You formavam um bom casal? Cuilan se considerava uma pessoa simples e realista, e seus pais também eram assim. A personalidade deles três era simplesmente muito diferente da do sr. You. Havia coisas no mundo tão difíceis de compreender. Porém, esse homem impertinente tinha um interesse estranho por sua tediosa cidade natal que cheirava a terra molhada.

			“Parece que minha cidade te impressionou”, disse Cuilan, debochando.

			O sr. You olhou para ela e seu semblante ficou sombrio de repente. Ficou sentado ali sem dizer uma palavra, às vezes mostrando uma expressão feroz, como se fosse alguém totalmente diferente.

			Os dois foram embora em maus termos.

			Cuilan achou que estava tudo estranho demais e sentiu medo. Decidiu que passaria a evitá-lo. Talvez fosse um psicopata. Então, pensou que ele e Long Sixiang, ao que tudo indicava, eram amantes, sem conseguir entender, o que será que tinham em comum? Seus pais nunca a dariam em casamento para um psicopata. Olhando em retrospecto, achou que se preocupava demais.

			No entanto, ainda se sentia apreensiva em voltar à estância termal. Tinha a impressão de que poderia encontrar o sr. You ou Long Sixiang e se envolver em algum tipo de confusão ruim para sua vida. Porém, sendo uma mulher solteira, de fato não tinha muitas opções boas para passar o tempo. Foi então que chegaram os dias de ócio. Para aliviar o tédio, até aprendeu a bordar, com habilidades manuais bastante sofisticadas. Em meio a essa solidão, sentiu o desamparo natural da chegada da velhice. Seus antigos amantes iam à sua casa, e chamavam-na lá de fora, mas ela ficava sentada do lado de dentro, indiferente. Certa noite, chovia forte. Cuilan ouvia o barulho da chuva, quando de repente se lembrou das palavras sem sentido de seu primo: “De cada um segundo sua capacidade, a cada um segundo sua necessidade”. Enfim sentiu que havia entendido a essência daquela frase. E achava que as pessoas deveriam poder viver assim, fosse no campo, fosse na cidade.

			Não tinha reparado que Wei Bo pensava como ela. Então, retomaram o contato.

			Cuilan perguntou a Wei Bo:

			“Em que ano você conheceu minha família?”

			Wei Bo revirou os olhos e pensou muito, antes de finalmente responder:

			“É difícil lembrar desse tipo de coisa. Tenho impressão de que conheço seu primo e seu quarto tio desde sempre, é só que a gente ainda não se relacionava. Cuilan, deixe eu lhe perguntar, se um dia eu for preso, se eu for parar na cadeia, você ainda vai se lembrar de mim?”

			“Claro que vou me lembrar. Mas você não vai ser preso, né?”

			“Errado. Acho que infringi a lei.”

			Cuilan não o questionou a respeito, porque sentiu que não deveria fazê-lo. Ela não era mais a Cuilan de antigamente.

			Contudo, não demorou muito, e Wei Bo foi para a prisão.

			Naquele dia, ele e Cuilan estavam sentados no parque, quando de repente surgiu um grupo de policiais. Wei Bo continuou a conversar com Cuilan, enquanto levantava e caminhava em direção a eles. Estendeu as mãos e permitiu que o algemassem.

			“O que vocês estão fazendo? Por quê?”, gritou Cuilan, descontrolada.

			“Ele faz parte de uma gangue de criminosos”, respondeu um jovem policial.

			Em seguida, Wei Bo foi levado. Parecia feliz e animado, como se um peso fosse tirado dos seus ombros.

			De volta em casa, Cuilan chorou muito. Estava sozinha outra vez. Se esse acidente não tivesse ocorrido, planejava ter um longo relacionamento com Wei Bo. É claro que poderia visitá-lo na prisão com frequência. Sentiu que seu amante tinha uma qualidade enigmática, algo que não conseguia dizer o que era — talvez tivesse a ver com o cheiro da artemísia?

			“Wei Bo, Wei Bo”, pensou consigo. “Já que você estava tão interessado nesse tipo de coisa e entrou para o crime, por que ainda queria se relacionar comigo? Por que perder tempo, se alguém como eu não consegue satisfazer seus passatempos peculiares?” 

			Seus olhos se encheram de lágrimas. Mas sentiu que estava sendo hipócrita, então parou de chorar. 

			Assim que se recompôs, lembrou-se do sr. You. O que aquele coroa metido via nela? No passado, ela odiava tanto homens daquele tipo que sentia nojo ao vê-lo. Mas, agora, quando pensava nele, tinha um pouco de curiosidade e mais um tanto de prazer. Sentia que seu temperamento tinha mudado muito desde que retornara do interior.

			Agora queria provocar o sr. You e fazê-lo revelar os segredos mais íntimos de seu coração. Ela realmente queria descobrir: o sr. You tinha ou não relação com seus finados pais? Se tivesse, por que ela nunca o vira antes? Se não, como ele conseguia descrever seus pais e sua cidade de forma tão vívida?

			Cuilan pensou até aí, sentou e ligou para o celular de Long Sixiang.

			“Long Sixiang, onde você está?”, perguntou ela.

			“Onde mais eu estaria? Com um cliente! Que por sinal você conhece muito bem.”

			“O sr. You?”

			“Sim. Vou passar o telefone para ele.”

			“Sra. Cuilan, não fique triste”, disse o sr. You com aquela voz pegajosa. “Há muitas outras opções na vida. Eu, por exemplo. Você nunca me considerou?”

			“Estava justamente considerando você.”

			“Que bom, talvez exista uma chama entre nós.”

			Por muito tempo, depois de desligar o telefone, Cuilan continuou pensando nas palavras do sr. You. O homem falava de um jeito um pouco parecido com seu pai. Cuilan sempre acreditou que tinha um passado obscuro, e aquele homem havia saído das sombras de sua história. Um sujeito que desafiava qualquer classificação.

			O pai de Cuilan era um homem calado. Ela sempre tivera uma visão imprecisa dele, nunca conseguiu entender o que se passava em sua cabeça. O relacionamento com ele era de altos e baixos, mas às vezes muito próximo. Não obstante, mesmo em tempos de proximidade entre eles, Cuilan achava que ambos se esforçavam muito para dar uma falsa impressão um ao outro. Cuilan percebeu isso quando era bem nova. Naquela época, pensou que talvez fosse porque tanto ela quanto o pai estavam insatisfeitos consigo mesmos e queriam ser outras pessoas. No entanto, à medida que foi crescendo, sua opinião foi mudando. Acreditava agora que o motivo de as pessoas criarem falsas impressões para enganar os outros é porque a verdade é assustadora demais e difícil de aceitar. Devia ter o mesmo raciocínio e caráter do pai. Sendo assim, Cuilan deduziu que a impressão que ela própria causava aos olhos dos outros devia ser imprecisa. Por exemplo, sua supervisora muitas vezes ficava ao seu lado, observando-a durante muito tempo enquanto ela trabalhava, mas não dizia palavra alguma. Cuilan nunca recebera nenhuma avaliação dela sobre seu trabalho. Será que a falta de avaliação era a avaliação em si? Cuilan não se importava com a opinião alheia, mas essa indefinição a deixava um tanto tensa. E se um dia uma cobra venenosa saísse de um arbusto escuro?

			Pensou de novo no pai. E se o sr. You fosse a cobra venenosa? O pai dela não tinha um acordo com ele? O acordo era ridículo em si, porque o pai sabia de verdade que não poderia controlar a vida de Cuilan. Mais tarde, Cuilan casou sem pedir seu consentimento. Depois que ela fez o anúncio, seu pai não disse nada. Ele não era muito de falar.

			Ela aprovava a vida fácil e livre de Long Sixiang, uma mulher que ia até as últimas consequências e não precisava esconder nada de ninguém, ao contrário de Cuilan. Será que foi a personalidade de Long Sixiang que atraiu o sr. You? Pensando assim, achou o sr. You de fato superior com relação aos outros. Haha, será que ela mudara de ideia só porque Wei Bo fora preso?

			Duas semanas depois, Cuilan foi visitar Wei Bo no centro de detenção na periferia da cidade.

			Os funcionários do presídio foram muito gentis. Um deles, que tinha mais idade, pediu que ela esperasse na sala de visitas íntimas, perguntando:

			“Quantos anos você tem? Trinta e cinco?… Que pena. Acho que você deveria terminar com ele o mais rápido possível. Quanto mais cedo o fizer, melhor. Esse sujeito é um caso perdido. Quantos filhos vocês têm? Nenhum?! Então por que não termina logo com ele?!”

			O homem saiu indignado.

			A sala de visitas era um cômodo vazio, só com uma cama estreita no meio, sem cadeiras ou mesas. Sobre a cama havia um colchão e uma colcha branca que não estavam muito limpos. Parecia que alguém tinha acabado de dormir neles. Cuilan não quis sentar ali e ficou de pé, sentindo-se tensa e aborrecida.

			Passado um tempo, Wei Bo entrou. Seu jeito encolhido fez Cuilan se lembrar da primeira vez que o viu na estância termal. Wei Bo abraçou Cuilan, caiu na cama com ela e começou a acariciar seu corpo. Cuilan não suportou aquilo e o empurrou para longe, berrando bem alto:

			“Seu louco!”

			Por um momento Wei Bo ficou pasmo e, de repente, fez uma cara astuta e disse:

			“Sinto sua falta dia e noite aqui dentro. Não deveria aproveitar a oportunidade? Que inferno, lá vem aquele velhote.”

			Cuilan virou para trás e viu o velho entrar, seguido por uma mulher. Cuilan a ouviu dizer em voz estridente:

			“Essa escória da sociedade me deixa enjoada só de olhar. Vamos embora.”

			Então os dois saíram em seguida, fechando a porta.

			“É uma boa oportunidade! Por que você não quer?”, perguntou Wei Bo pesaroso.

			“Estou com nojo.”

			“Você é exigente demais.”

			Cuilan entregou a Wei Bo os livros e a comida que havia levado. Ele folheou a revista Cinema Popular com os olhos brilhando como os de um rato. Cuilan, enternecida, pensou consigo: “A prisão muda mesmo as pessoas!”. Ela achava que, agora, Wei Bo se parecia realmente com um membro de uma gangue.

			“Quando acha que sai sua sentença?”, perguntou-lhe Cuilan.

			“Ei, nem pense nessas coisas. Depois de entrar por essa porta, é preciso calma para passar os dias aqui dentro. A impaciência é um caminho para morte.”

			“Mas você não cometeu um crime, não foi?”

			“Claro que não. É coisa do destino.”

			Wei Bo baixou os olhos e esfregou as mãos, parecendo distraído.

			“Já que não quer fazer nada agora, é melhor ir embora. Não é bom ficarmos aqui de conversa. Tenho medo de que alguém me pegue no flagra e me acuse de mais alguma coisa.”

			Wei Bo terminou de falar, abraçou Cuilan com força e a empurrou, apressando-a para que fosse embora logo. Desnorteada, ela saiu.

			Cuilan foi caminhando pela rua asfaltada da periferia. A brisa fresca clareou um pouco suas ideias. Ela parou e virou para observar o presídio. Estranhamente, atrás do antigo edifício de dois andares também havia uma árvore enorme, e até seu formato era semelhante ao da árvore em frente à casa de seu primo. Suas folhas densas também eram pretas e, sob a luz do sol, brilhavam feito metal. Essa associação fez seu coração se encher de medo e suas pernas ficarem bambas, por isso, ela sentou no mato que crescia à beira da estrada. O rosto decepcionado de Wei Bo ficou gravado em sua mente. Será que ela estava fingindo? Se ele realmente perdesse a liberdade dali em diante, a maneira como ela acabara de tratá-lo não era prova de que ela não o amava?

			Seu humor estava ainda mais sombrio do que quando havia chegado. Sentia-se exausta, e ainda faltavam uns dois ou três quilômetros para a rodoviária. De manhã, a caminhada até lá não tinha sido tão cansativa. Mas, naquele momento, tudo mudara, e a viagem de retorno para casa tornara-se muito difícil para ela. Seu corpo inteiro doía e as gengivas estavam inchadas. Mas não conseguiu ficar sentada no mato por muito tempo, pois tinha medo de escorpiões ou cobras venenosas. Arrastou-se para voltar ao asfalto e foi avançando com os passos lentos. Depois de caminhar por um tempo, seus nervos ficaram à beira de um colapso. De repente, ouviu um rangido atrás dela. Era um velho empurrando uma carroça.

			“Quer uma carona? Oito yuans”, perguntou ele com a voz embargada.

			Niu Cuilan agradeceu e subiu na carroça.

			O presídio nunca desaparecia de seu campo de visão — tampouco a enorme árvore. Mesmo já tendo percorrido um longo caminho e dobrado duas esquinas, ela ainda via o antigo prédio. Tão nítido que conseguia até distinguir os lençóis secando ao sol no térreo. Achou que havia algo de errado. O velho seguia em frente com constância e Cuilan sentiu o cheiro do suor que exalava da gola da regata debaixo dele. Aquele homem a fez lembrar de seu pai. Houve diversas ocasiões em que ele a salvara do perigo. Seus dentes ainda doíam e aquela carona não estava nada confortável. O pior de tudo é que ela continuava vendo o prédio antigo e a árvore. Será que não conseguiria sair daquele círculo mágico? Essa ideia a deixou ainda mais confusa.

			Sabia que estavam no caminho certo, afinal essa era a única via asfaltada do local, mas por que depois de uma hora e meia ainda não tinham conseguido chegar à estação? Não dava mais para ver o presídio, mas a paisagem à beira da estrada era desconhecida, havia algumas colinas nuas. Ela não tinha visto nenhuma delas quando viera. Começou a ficar nervosa.

			“Senhor, estamos quase chegando, né?”

			“Sim. Mas é melhor descansarmos um pouquinho aqui. A casa da minha sobrinha fica à direita.”

			Enquanto falava, o velho parou a carroça, entrou depressa no meio do mato à beira da estrada e, depois de um tempo, desapareceu. Cuilan continuou em cima da carroça olhando para frente. Em seu campo de visão, não havia nem estação rodoviária nem outros edifícios urbanos. Até onde sua vista alcançava, a rua asfaltada desaparecia dentro da neblina.

			Cuilan saltou da carroça e foi até o sopé de uma colina. Não havia uma única árvore ali, apenas um pouco de mato e duas sepulturas abandonadas no meio dele. Os pensamentos de Cuilan voltaram à prisão e ela ficou muito deprimida. O homem de quem ela gostava tinha se transformado em um selvagem. Isso era bom ou ruim para ela? Talvez fosse melhor para o próprio Wei Bo se tornar um selvagem, caso contrário seria difícil para ele passar as longas noites lá dentro. Por algum motivo, não estava mais com pressa de voltar para casa. O apartamento vazio já não era mais atrativo. Decidiu ficar ali e fazer uma trilha, já que não tinha que trabalhar no dia seguinte. Tão logo pensou isso, seus dentes deixaram de doer e ela recuperou as forças.

			Subiu até a metade da colina e estava quase chegando até as sepulturas abandonadas, quando viu alguém sentado no mato ao redor do túmulo. O homem virou o rosto para ela: era seu quarto tio.

			“Você está em todos os lugares, quarto tio?”

			“Não é que estou em todos os lugares, é que estou sempre por perto.”

			A voz do quarto tio parecia ter saído de um microfone. Suas pernas apoiadas na sepultura estavam muito feias. A barra da calça dobrada revelava as úlceras de suas pernas. “Essa pessoa está sempre em lugares úmidos e cheios de mofo, receio que todo seu corpo esteja apodrecido”, pensou Cuilan consigo.

			“Então você já sabe o que aconteceu com Wei Bo?”

			“O que aconteceu com Wei Bo? Ele não é um sujeito fácil. Vá para casa, já está escurecendo. Você precisa pensar a longo prazo, menina.”

			Ele desceu do túmulo e foi andando para trás da colina. Cuilan quis segui-lo, mas ele parou, virou e fulminou-a com o olhar. Naquela penumbra, seus olhos de lince emitiam uma luz esverdeada. Cuilan ficou com medo e desceu a colina.

			Já tinha escurecido quando ela chegou ao sopé, e quase teve de tatear o caminho de volta para a estrada. Ouviu vários berros estridentes vindos da prisão, como se alguém estivesse sendo torturado. Cuilan escutou com atenção para distinguir a voz de Wei Bo, mas era impossível. Permaneceu ali angustiada, seu coração batendo forte. Foi quando, naquela escuridão, alguém falou com ela com uma voz estranhamente familiar.

			“Isso acontece todo dia, não leve a sério.”

			Era Long Sixiang. Ela estava sentada na carroça em que Cuilan tinha ido para lá.

			“Long Sixiang, o que você está fazendo aqui?”

			“Eu sou amante desse cara, digo, do dono da carroça. Não pense que ele é um qualquer só porque é um carroceiro. Não convivo com pessoas quaisquer. No caso dele, por exemplo: suspeito que seja um rico fazendeiro da região. Ele gasta dinheiro como se fosse água. Não posso lidar sozinha com esse velho, Cuilan, você podia se juntar a mim neste trabalho!” A voz dela foi ficando cada vez mais alta.

			Cuilan conteve o pânico e repetiu:

			“Ainda não pensei nisso, ainda não pensei nisso! Mas mesmo que eu faça esse trabalho, vou fazer sozinha, não vou fazer junto com ninguém.”

			Long Sixiang bufou e não falou nada por um bom tempo.

			Foi então que o velho que empurrava a carroça veio esbravejando, exalando cheiro de álcool.

			“Sua vaca, está tentando me roubar? Pff!”

			Batendo os pés, ele levantou a mão para atingir Long Sixiang. Ela então se lançou na direção dele de forma impositiva, agarrando-o com força, e os dois caíram no mato à beira da estrada.

			Cuilan ficou ouvindo os dois rolarem no chão para lá e para cá por um tempo. Não demonstravam nenhum sinal de cansaço. Pois ela decidiu ir andando até a estação. Mas ao dar o primeiro passo, Long Sixiang gritou:

			“Para! Você não pode ir embora!”

			Ela estancou, surpresa.

			Long Sixiang correu até ela, agarrou seu braço e disse, com os dentes cerrados:

			“Quer fugir? Quer se livrar? De nada adianta!”

			Long Sixiang ordenou que Cuilan sentasse na carroça junto com ela.

			O velho foi empurrando as duas, e entrou no mato à beira da estrada. Cuilan não sabia se havia um caminho abaixo deles, mas ficou com preguiça de se preocupar. Recostou no ombro de Long Sixiang e sentiu um perfume de pinho que exalava do corpo dela. Acabou cochilando com aquele cheiro, até que ouviu ao longe Long Sixiang mexendo em um isqueiro. Ela estava fumando. Como Long Sixiang era calma. Devia ser uma mulher muito confiante, dessas que conseguem se controlar. Cuilan estava meio dormindo, meio acordada; de repente sentiu que conhecia Long Sixiang havia muito tempo. Ela a encontrara várias vezes na casa de um conhecido de cujo nome não se lembrava. Naquela época, Long Sixiang ainda era uma moça, e ao sorrir seus olhos formavam uma lua crescente. Ao encontrá-la mais tarde, ela já era uma tecelã velha e abatida.

			Chegaram ao lado de dois longos blocos de dois andares com apartamentos.

			“Este é um edifício dos patos-mandarim.[3] Contando daqui, o apartamento que Lao Yong, o Eterno,[4] e eu reservamos é o quinto.”

			Long Sixiang abraçou Cuilan conforme foram entrando, e sua voz ficou extremamente sensual.

			“Mas não quero entrar nesse triângulo amoroso”, disse Cuilan baixinho.

			“Vai pro inferno!”, gritou Long Sixiang, empurrando Cuilan para a direita.

			Depois, foi conduzida para dentro. Long Sixiang trancou Cuilan na sala principal e seguiu com o sujeito chamado Yong até o quarto dos fundos. Cuilan ouviu o homem entoar uma cantiga obscena.

			Ainda bem que na sala havia uma lampadazinha de três watts. Cuilan conseguiu identificar o mobiliário ali. Eram todos feitos de madeira maciça sem verniz que exalava um aroma de frescor. Encostados na parede, estavam vários armários grandes com portas esculpidas de flores e pássaros. Cuilan sentou à mesa e ouviu o homem e a mulher subirem a escada nos fundos do prédio. Seus corpos eram tão pesados que cada passo que davam parecia fazer a escada desabar. O pior de tudo foi escutar outra vez os berros vindos da prisão. Estavam mais nítidos do que quando os ouvira da estrada. Por um momento até conseguiu distinguir a voz de Wei Bo — a princípio um pouco rouca e vacilante, seguida por uma grande explosão de histeria. Não conseguiu segurar as lágrimas, que escorreram pelo seu rosto.

			Alguém começou a bater à porta, aos prantos e gritos. Era uma mulher, e sua voz parecia familiar. Cuilan avisou que a porta estava trancada por fora, mas tão logo terminou de falar a mulher a abriu com um chute. Cuilan ficou assustada com sua força.

			Era a colega de Long Sixiang da tecelagem, aquela que trabalhava junto na prostituição. Sob a luz fraca, o rosto dela aparentava estar mais jovem, até um pouco charmoso. Talvez fosse efeito da maquiagem.

			“Este cliente era meu, mas foi roubado por Long Sixiang!”, disse, apontando para o teto.

			Cuilan percebeu que os passos ainda ressoavam no andar de cima, pareciam atravessar as tábuas do assoalho. 

			“O que eles estão fazendo?”, perguntou aterrorizada.

			“O que mais poderiam fazer? Claro que estão dando uns pegas! Long Sixiang não desiste até espremer a última gota dos seus clientes! Ei, deixe eu te falar, o que está fazendo aí parada com essa cara de boba? Aqui tem uma cadeira confortável. Vamos conversar.”

			Ela sentou à sombra de um grande armário. Cuilan se aproximou e sentou ao lado. Ela pegou uma das mãos de Cuilan e segurou-a com força, seu corpo todo tremia.

			“Qual é seu nome?”, perguntou Cuilan.

			“Jin Zhu, também conhecida como Pérola Dourada.”

			“Você está com frio?”

			“Não. Estou nervosa. Algo terrível está acontecendo lá em cima. Entre homem e mulher, se as coisas não acabam bem, podem ser fatais. Nosso negócio é o mais arriscado.”

			“Se tem tanto medo é melhor não fazer mais.”

			“Você é tonta mesmo. É o risco que deixa mais interessante. Você sabe que tipo de vida eu e Sixiang levávamos na tecelagem?”

			Jin Zhu não desviou os olhos do teto nem por um momento enquanto falava. Na sombra ao seu lado esquerdo dava para ver a poeira cair conforme os dois pulavam no andar de cima. Tentando adivinhar a cena sobre sua cabeça, a tristeza de Cuilan aos poucos se transformou em curiosidade, e seu nervosismo foi diminuindo. Jin Zhu apertou forte uma de suas mãos e contorceu o corpo, desconfortável. Estava escuro, e Cuilan não conseguia ler a expressão em seu rosto.

			“Você nunca foi à nossa tecelagem, né? Ah, nem te conto. Não é muito diferente de estar numa grande betoneira! Um dia, eu vomitei sangue e disse para Long Sixiang que, se não fosse embora, caía dura ali mesmo. Então, eu e ela decidimos sair. Pense bem: não somos mais jovens, não temos nenhuma serventia, nem boa saúde. Que tipo de trabalho poderíamos fazer? Long Sixiang queria ser prostituta, mas as pessoas nos achavam velhas e não nos queriam. Ela é muito determinada, então acabamos conseguindo nos estabelecer nesse meio. E, aos poucos, fomos nos apaixonando pelo trabalho. Você não esperava por essa, né? Quanto mais trabalhamos, mais queremos trabalhar. Temos nossa própria clientela e a remuneração é muito boa… Mas Long Sixiang não tem limites, é ambiciosa demais!”

			O tom da última frase estava repleto de admiração. Cuilan ficou se perguntando qual seria a relação entre aquela mulher e Long Sixiang.

			“Acha que eu estou em boa forma agora?”, perguntou ela.

			“Você está ótima. Nem parece uma operária de tecelagem.”

			“Ótimo! Era isso que eu queria ouvir! Comparada ao inferno de antigamente, minha vida agora é um paraíso!”

			“Long Sixiang está tentando extorquir Lao Yong?”, perguntou Cuilan.

			“O quê? Não seja ridícula. Para que tanto esforço para conseguir dinheiro? Eu digo: isso é amor! Quem vai nos enganar? Só o amor verdadeiro pode nos conquistar. Eu me apaixonei por Lao Yong primeiro, e agora ela o roubou de mim. Mas eu não tenho ciúmes! Por quê? Bem, porque ela está mais apaixonada do que eu. Dane-se, não vou mais falar disso. Quando penso que escapei da tecelagem, aquele mar de desgraça, fico tão feliz que dou pulos de alegria enquanto caminho pela rua! Agora eu e Sixiang temos potencial, sabemos do que somos capazes e ainda podemos amar!”

			O humor de Jin Zhu mudou subitamente. Seu olhar caiu do teto. Ela soltou Cuilan e segurou a cabeça entre as mãos.

			“O que foi?”, perguntou Cuilan.

			“Eles foram embora”, disse, com a voz impregnada de desolação. “Saíram tão rápido e já estão longe daqui… Será que o amor é assim tão efêmero?”

			“Por que diz isso?”

			“Ah, os flocos de algodão, os flocos de algodão! Você sabe quanto algodão eu e Sixiang temos nos pulmões? Foram vinte anos no total… Dos flocos desprendiam pequenas partículas que se prenderam aos lobos pulmonares. Não foi fácil para nós sobreviver até hoje. Espero sempre que uma de nós duas, ou eu ou Sixiang, possamos desfrutar da felicidade.”

			“É verdade que Lao Yong é um fazendeiro rico?”

			“Para mim e Sixiang, a família dele é extremamente rica. Eu dei um truque para tê-lo nas mãos.”

			Cuilan lembrou-se de Wei Bo e perguntou a Jin Zhu se ela sabia da existência de um presídio próximo dali, onde havia muitos presos.

			“Claro que sim. Aqui não é um edifício dos patos-mandarim? Quando homens e mulheres se misturam, é inevitável que crimes aconteçam. Por isso é que existe uma prisão.”

			“Sua imaginação é muito fértil.”

			“Estou bem pessimista, na verdade. Matei uma pessoa, será que eu deveria me entregar? Não consigo esquecer a cara do homem que matei, enquanto ele agonizava.”

			Cuilan deu-lhe uns tapinhas nas costas e perguntou se ela o amava.

			“Sim. Sou uma idiota. Você me ajuda a abrir a porta?”

			Quando Cuilan abriu a porta, viu um casal abraçado saindo do apartamento da frente. As costas do homem pareciam muito com as de Wei Bo. Ela saiu para ver melhor, mas uma nuvem de areia cinzenta soprou em seu rosto e a cegou. Dentro do cômodo, Jin Zhu começou a gritar desesperada:

			“Ah, meu pulmão! Estou quase sufocando.”

			Ela voltou para dentro, se aproximou da cadeira e deu tapinhas nas costas de Jin Zhu.

			Depois de recuperar o fôlego, Jin Zhu perguntou a Cuilan se tinha ouvido passos no andar de cima. Cuilan ficou prestando atenção por um tempo, tentando ouvir algo, mas respondeu não ter ouvido nada.

			“Esses dois somem e reaparecem como fantasmas, e agora voltaram lá para cima. É um amor sem futuro, mas espero que Sixiang seja feliz.”

			“Você é muito gentil”, disse Cuilan com sinceridade.

			“Não fale besteira. Eu não estou nada bem. Quase matei Sixiang várias vezes. Tenho muito ciúme. Desejo que ela seja feliz, porque eu não me conformo: por que não podemos ser felizes?”

			Cuilan não ouviu nenhum movimento no andar de cima. “Talvez Jin Zhu estivesse tendo alucinações”, pensou ela.

			Com as mãos suadas, Jin Zhu puxou-a para sentar e disse:

			“As pessoas vêm a este lugar só por um motivo. Você e Sixiang têm objetivos claros, mas como eu vim parar aqui? Estou um pouco confusa, esqueci o que eu vim fazer. Saí correndo, subi numa carroça e cheguei. Quando estava na carroça, me senti livre como um pássaro. Não escapei da betoneira? Não tenho minha própria vida? Por que estou sendo pessimista de novo? Eu sei que essa doença ataca de vez em quando. Ah, meu pulmão!”, gritou ela angustiada.

			“Jin Zhu, Jin Zhu, não fique triste. Você vai encontrar a felicidade.”

			Ao dizer tais palavras, Cuilan ficou aturdida. “Que bobagem estou falando?”, pensou. Jin Zhu não respondeu, nem gritou mais.

			Ficaram muito tempo em silêncio em meio à escuridão, e Cuilan quase adormeceu encostada na cadeira. Atordoada, estendeu a mão para tocar a cabeça da mulher que estava na outra cadeira, mas tateou o vazio e acordou num susto.

			“Jin Zhu! Cadê você?”

			“Estou aqui fora, venha, rápido!”

			Cuilan foi tateando até a porta e parou ao lado de Jin Zhu. Naquele instante, estava tudo quieto ali fora, não havia ninguém. A lua já havia subido ao céu. Cuilan nunca vira uma lua tão grande. Ela beliscou a própria coxa com força para se certificar de que não estava sonhando. Olhando à direita, aqueles longos blocos do edifício dos patos-mandarim se estendiam no horizonte como um dragão negro.

			“Tem uma portinha ali. Podemos passar por ela para ir até os fundos do apartamento e subir as escadas de lá. Vamos fazer um ataque surpresa a Lao Yong e Sixiang.”

			Ao dizer isso, Jin Zhu pareceu bastante entusiasmada. No entanto, Cuilan hesitou e ficou ali parada, sem pretender se mexer. Então, Jin Zhu continuou falando:

			“Lao Yong é vendedor de cimento. Ele vendeu um produto de baixa qualidade de propósito e fez fortuna de forma inescrupulosa. Um terço das casas recém-construídas em nossa cidade foram feitas com o cimento que ele forneceu. Sempre quis arrancar uma grana dele, mas não esperava que a situação fosse degringolar tão rápido. Sixiang exerce muita influência sobre ele. Você vem ou não? Se não vier, vou subir sozinha.”

			Cuilan não resistiu à tentação e a seguiu.

			Foram subindo aquela escada estreita que parecia estar prestes a desabar, uma atrás da outra. De repente, Cuilan deixou escapar um grito e começou a suar frio, pois quase despencara dali. Felizmente, Jin Zhu, com mãos que mais pareciam garras de ferro, segurou suas roupas pelas costas e a puxou de volta para a escada.

			“Caramba!”, exclamou Jin Zhu entredentes.

			O andar de cima tinha o telhado inclinado e era iluminado por uma pequena lâmpada de três watts. No meio do quarto havia uma cama estreita, que fez Cuilan se lembrar da disposição da sala de visita íntima na prisão. A colcha da cama estava bem dobrada.

			“Eles não estão aqui”, observou Cuilan.

			“Não se deixe enganar pelas aparências”, respondeu Jin Zhu, se ocupando de abrir os guarda-roupas e armários, com uma lanterna para olhar embaixo da cama.

			Parada na penumbra, Cuilan estava confusa. De repente sentiu alguém puxando a barra de sua roupa. Ao olhar para baixo, viu um braço branco como a neve sair de uma grande caixa de madeira ao seu lado. Ah, eram eles! Estavam apenas de roupa íntima, o homem por baixo e a mulher por cima, bem grudados.

			Jin Zhu também se aproximou e ficou parada junto de Cuilan ao lado da caixa de madeira para ver.

			“Eu não posso fazer nada”, disse Long Sixiang com a voz chorosa. “Ah, Jin Zhu, você escapou do covil dos demônios! Se ao menos lá no começo…”

			“Não fale de ‘lá no começo’! Parece um fantoche! Não vou deixar você desistir! Por que não podemos simplesmente ter uma vida boa?” A voz de Jin Zhu ficou suave e então voltou a exortar: “Sixiang, Sixiang, você se esqueceu daquilo que combinamos antes? Você tem de se esforçar, não vou deixar você ser preguiçosa. Veja como a irmã aqui ao seu lado é forte. O namorado dela foi para a cadeia, mas ela não desanimou. Você deveria ter vergonha. Afinal de contas, o Lao Yong está aí ao seu lado. Lao Yong! Lao Yong! Você está ouvindo?”.

			“Estou ouvindo”, respondeu o homem, com a voz grave.

			“Ela é um tesouro.” 

			Ao dizer isso, Jin Zhu foi empurrando Cuilan para irem embora juntas. Passado um tempo, as duas já estavam lá embaixo.

			E, de novo, ambas ficaram paradas sob aquela enorme lua.

			“Mas por que sinto esse buraco no meu peito?”, perguntou-se Jin Zhu.

			“É porque você também ama Lao Yong”, disse Cuilan.

			“Talvez. Mas precisamos voltar para a cidade.”

			Cuilan e Jin Zhu voltaram a pé para a cidade. O dia já estava claro, e Jin Zhu disse que voltaria para a estância termal, então parou na calçada para se despedir de Cuilan. Cuilan olhou para Jin Zhu e percebeu que ela estava radiante, não parecia ter acabado de passar a noite em claro, muito menos ser uma pessoa doente. Assim que Jin Zhu a deixou, ela viu o sr. You parado na frente de uma loja do McDonald’s, olhando o entorno. Ela acenou e o sr. You se aproximou.

			“O que você está fazendo?”, perguntou Cuilan sorrindo.

			“Estou esperando você, sra. Cuilan. Como jogador reserva, posso entrar em campo agora?”

			“Por que você não vai atrás da Jin Zhu?”

			“Jin Zhu tem outro alvo, está obcecada. Eu não tenho chance.”

			Ele ainda continuava um coroa metido. Até suas unhas estavam bem aparadas e arredondadas, como as de uma mulher. Convidou Cuilan para ir ao café do outro lado da rua.

			Cuilan não bebia café, mas estava com tanta fome que comeu duas panquecas de ovo, danping, de uma vez. Reparou que o sr. You estava distraído, com o olhar disperso. Será que ele esperava alguma outra mulher?

			“Se você não quer nada comigo, vou embora”, disse ela, levantando.

			“Não, não vá!” Ele fez um gesto atrapalhado pedindo para ela sentar. “Por favor, chamei você porque quero que me diga exatamente qual é a situação de Wei Bo.”

			“Ai, nem me fale, é terrível! Ainda não consigo entender como pode haver um lugar como aquele onde as pessoas ficam trancafiadas. E o que é ainda mais assustador é que esse lugar nem sequer parece real. Você sente como se estivesse no Mundo da Ilusão! Acho que ele já perdeu as esperanças.”

			Depois que Cuilan terminou de falar, seu rosto ficou totalmente pálido, sua visão, embaçada, e ela teve a sensação de estar se afogando. Ouviu a voz perturbada do sr. You:

			“Cuilan! Cuilan! O que você tem?…”

			Cuilan apoiou-se na mesa por alguns segundos e aos poucos recuperou a visão.

			“Está tudo bem”, respondeu com fraqueza.

			“Beba um pouco de chá”, disse o sr. You, solícito.

			Ela ficou observando suas costas enquanto ele servia o chá, pensando que se parecia com os peixes fininhos das piscinas termais. Não havia muitos homens tranquilos assim na cidade.

			Terminado o chá, o sr. You quis levá-la para casa. Cuilan pensou que talvez ele quisesse ir para a cama com ela.

			Mas ele não queria. Sentou à mesa e ficou a encarando, inexpressivo.

			“Há muito tempo eu penso em passar a frequentar sua casa, mas você é metida demais”, disse ele, com um meio-sorriso no rosto. “Chegou uma remessa de vasos Celadon de Longquan[5] na nossa loja. Fiquei com muito medo de ficar lá no andar de cima da loja à noite.”

			Cuilan não conteve o riso.

			“Não ria.” Seu rosto corou. “Eu falo, nosso trabalho é lidar com espíritos. Um homem como eu, que exerce essa profissão, está fadado a uma vida curta. Estou desesperado. Veja, até hoje não constituí família e sempre acho que posso morrer a qualquer momento.”

			“Você é pessimista demais. Parece estar em boa forma.”

			“Isso é só aparência. Vivo no submundo há muito tempo. Vejo a vida terrena como se através de um vidro. Fico observando, mas sem entender. Porém, sou do tipo que não desiste. Um tipo ganancioso, como uma cobra que engole um elefante. À noite fico vagando pelas cidades antigas e desertas para gastar a energia que me resta no corpo. Mas não falemos mais sobre mim, falemos de Wei Bo. Você disse que ele está em maus bocados? Será que não se enganou sobre a situação? Conheço o caráter de Wei Bo por fontes indiretas e não vejo ele arruinando a própria situação.”

			“Ah, ouvir isso de você me deixa feliz!”

			“Eu vim até aqui só para te fazer feliz. Você foi minha paixão da juventude. A situação de Wei Bo é normal. Claro que eles não vão soltá-lo imediatamente. Mas por que você não aproveitou a oportunidade?”

			“O quê?!”, gritou Cuilan, pensando que ele se referia ao fato de ela não ter dormido com Wei Bo na prisão.

			“Quero dizer que, com gente como ele, é preciso averiguar a fundo e investigar direitinho a natureza de suas atividades, assim você terá o controle da situação.”

			“Ah, então é isso que você quer dizer. Deixe-me perguntar, sr. You, por que você se interessa tanto pelas mulheres? Você acha que somos criaturas diferentes de vocês, homens?”

			“Haha, penso exatamente assim. Você acertou! As mulheres são misteriosas. Por exemplo, a srta. Long Sixiang, estou com ela há muitos anos, mas nunca consegui descobrir suas intenções. Aí é que mora o encanto. Naquela época, ela tinha um fogo no olhar. Costumava buscá-la na porta da tecelagem e não ligávamos para o dinheiro, bastava jantarmos para ficarmos juntos.”

			Enquanto falava, o sr. You levantou, preparando-se para ir embora. Cuilan desejou que ele contasse mais histórias sobre ele e Long Sixiang.

			“É uma pena que vocês não tenham continuado juntos.”

			“Pena do quê? Não disse que vou morrer logo?”

			E saiu nadando dali feito um peixe da fonte termal.

			Só então Cuilan sentiu como se estivesse em casa, naquele lar que era só dela. Quanto tempo ficara fora? Um dia e uma noite. De alguma maneira, o desespero que sentira no dia anterior havia sumido. Um mundo interior de emoções, muito diferentes de outrora, havia surgido em sua vida. E ela ainda estava indecisa se devia ou não se aventurar mais fundo nele. Mas uma coisa era certa: ela não voltaria para a sua antiga vida despreocupada. Ficou pensando em como tinha sido ignorante, achando que o sr. You fosse se aproveitar dela! Então, que tipo de gente ele, Long Sixiang e Jin Zhu eram? E ainda tinha uma questão mais séria: quem era Wei Bo? Qual era a relação dele com a srta. Si da tecelagem? Esses pensamentos deixaram Cuilan com o olhar sombrio. Talvez aquele fosse um mundo que ela nunca seria capaz de decifrar e compreender. Mas por que pensava em coisas que não lhe diziam respeito? Naquele momento, decidiu: ia se concentrar apenas no que se passava em seu coração.

			Cuilan adormeceu. Tudo no sonho a emocionou sem motivo: as ruas cinzentas com suas casas cinzentas de ambos os lados, os pedestres e as árvores cinzentas nas calçadas, o bando de pombos cinzentos voando no céu, a perua cinzenta passando pela rua, a menina botando a parte de cima do corpo para fora do veículo com um chapéu de praia cinzento… Cuilan chegou à margem do rio e viu Wei Bo caminhando em sua direção. Wei Bo lhe perguntou se ela ia à fábrica de sabão com ele. Ela assentiu com a cabeça, sentindo-se feliz. Wei Bo apontou para o rio e disse que a fábrica de sabão ficava lá embaixo, e que ele mergulhava todos os dias para ir trabalhar. Cuilan achou a situação tão engraçada que riu alto. Em seguida, acordou rindo, dizendo: 

			“Você é mesmo um ator talentoso!”

			Ela olhou o relógio de parede. Era meia-noite. Fazia barulho lá fora. Várias pessoas gritavam em uníssono: 

			“Veleiro Vermelho! Veleiro Vermelho! O negócio está prosperando!!!”

			Perto dali havia uma cafeteria para casais chamada Veleiro Vermelho. Cuilan já tinha ido algumas vezes. Achava o clima duvidoso, pois vários homens tatuados transitavam por lá. Ela levantou e foi até a janela espiar, mas viu que estava tudo quieto lá fora, não havia ninguém. Olhou outra vez e percebeu que um homem estava parado na caixa de correio. Esperou pacientemente, até que o barulho parou. De repente, o homem ergueu uma caixinha quadrada. Provavelmente era um gravador, pois o barulho vinha dali. O homem tinha os braços tatuados e seu corpo parecia uma torre de ferro. Cuilan ficou com medo: foi correndo apagar a luz e voltou para a cama. Ela queria retomar o sonho anterior, mas não conseguia. Fechou os olhos, mas o ruído através da janela não parava, fazendo com que associações estranhas continuassem a surgir em sua mente. Decidiu que, ao amanhecer, iria à cafeteria para ver direito o Veleiro Vermelho, que lembrava estar pintado em uma parede inteira.
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